
~H ouve~~!~~ :ue~~~bo!~~o :ar~ena-
. general Figueiredo dizia que rismo, permitindo aos presiden­

os brasileiros não podiam votar cialistas pescar em águas turvas. 
porque "nlo sabiam escovar os Mas o governo nlo visa apenas 
dentes". Agora, José Sarney e torpedear o parlamentarismo. 
sua panelinha continuam imagi- Quer, a todo custo, no minimo, 
nando que o povo é incapaz para adiar qualquer alteração no co­
a democracia. Por isto, mesmo mando do Executivo para 1989 e, 

I. vendo-se derrotados na preten- se for possivel, para 1990. É que 
slo de manter o sistema presi- o atual grupo dominante - que 

I 
dencialista - condenado por tem como centro os militares sob 
quase 100 anos de experi@ncia comando do general Leônidas-
com crises e autoritarismo - precisa de um fantoche em Brasi-

1 querem arranjar uma trapaça vi- lia para completar alguns proje­
sando adiar a mudança para o tos que jamais seriam permitidos 
parlamentarismo ou mesmo sa- em condições de liberdade. 
botar a implantação deste novo 
sistema criando, através da legis­
lação ordinária, um monstrengo 
que poderia ser chamado de pre­
sidencialismo parlamentarizado. 

O ministro Ronaldo Costa 
Couto, evidentemente por enco­
menda do Planalto, telefonou 
aos líderes parlamentaristas 
"ponderando" que o novo siste­
ma só deveria ser efetivado em 
1989. Já o grupo dito "modera­
do" na Constituinte, servindo 
aos mesmos propósitos, prega 
que em 88 Sarney designe um pri­
meiro ministro de mentirinha, 
delegue a ele "os poderes que 
quiser" e, durante um ano arti­
cule ''uma legislação 
apropriada" para regulamentar 
- melhor seria dizer fraudar -
o parlamentarismo, que entraria 
em vigor em 89. 

E sta gente anda alvoroçada 
para impor a toque de caixa 

as tais Zonas de Processamento 
de Exportação (ZPEs), certa­
mente por compromissos incon­
fessáveis já assumidos com o ca­
pital estrangeiro. Por exigência 
das Forças Armadas, trata de in­
crementár o projeto Calha Norte 
e a Ferrovia Norte-Sul, sob pre­
textos de ordem estratégica mili­
tar, sob o falso manto da "segu­
rança nacional". Da mesma for­
ma está em ritmo de urgência o 
aparelhamento do Exército, se­
gundo os planos do chamado 
FT -90. Para estes objetivos não 
existe contenção de despesa, não 
·existe prioridade nacionaJ, não 
existenenhumobstáculo.É traba­
lhar rápido para colocar o país 
diante do fato consumado. E pa-
ra isto é indispensável um presi-

M as as coisas não param aí. O dente dócil, que vá assinando tu­
relator Bernardo Cabral, do que as eminências p_ardas co­

que se revela cada vez mais um locam na sua mesa. E preciso 
invertebrado político, que não também prolongar a 
tem opinião própria e cede a "transição", para evitar que dis­
pressões de todo lado, também positivos que possam ser aprova­
acaba facilitando o caminho pa- dos na Constituição tragam qual­
ra os conservadores. Seu substi- quer empecilho ao que já vem 
tutivo cria dissensões a tor- sendo feito. 
to e direito. Tumultua o processo N o parlamento, nas entida­
de elaboração da Carta Magna, des, nas fábricas e escolas, 
abrindo espaço para que as coi- nas fazendas e povoados, nas 
sas se resolvam na base do toma praças públicas de todo o pais, 
lá, dá cá. O texto ftxa seis anos nos comícios pelas diretas, que 
para Sarney, contrariando todo continuam se alastrando, nas ca­
mundo; estabelece uma estapa- ravanas a Brasília, urge que se 
fúrdia eleição indireta para o ouça o brado de alarme. O povo 
presidente da República, que já não tolera mais trapaças, quer li­
foi cabalmente derrotada nas herdade e progresso. A Consti­
ruas; e vai por aí. No fundo é tuinte não pode trair o Brasil. 
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A com ativa 
greve dos 

• • canav1e1ros em 
ern bu o 

Um mllhio de trabalhadores estão 
em campanha salarial. É o maior 
dlssfdlo coletivo já realizado neste 
ano no pais. Vem ocorrendo na 

chamada zona canavlelra e abrange 
seis Estados nordestinos (Sergipe, 

Alagoas, Parafba, Bahia, Rio 
Grande do Norte e Pernambuco), 

com a campanha unificada dos 
trabalhadores rurais da cana. 
Em Pernambuco, os 250 mil 

cortadores de cana estão em greve 
desde o dia 21. O movimento 

também conta com a adesão dos 
tiradores de coco de cinco 

municipios. A policia tem agido 
com extrema violência em defesa 
dos interesses patronais. Veja na 

página 8 
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Iniciada no dia 17, a parallsaçio ganhou força na capital paulista. 

Previdenciários 
ampliam sua luta 

A greve atinge 90ú7o dos 235 mil servidores do setor em todo o 
país, mas esbarra na arrogância do ministro. Pág. 6 

Que esperar do Congresso da UNE 
Augusto Madeira. diretor da entidade, prevê a volta dos estudantes às ruas. Pàg. 7. 

Exército e grupos para 

·Bancários 
·marcam nova 

paralisação 
para o dia 29 

Encontro nacional das lideranças da 
categoria, no final de semana, 

aprova a data da greve e decide 
reforçar a mobilização na base. 

o llco o rasi , 
ssinou acordo em separado, 

n ários esquentam os motores 
m manifestações de rua e 
lisações parciais. A Fenaban 
ade dos bancos privados~ joga 

I 
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ACORDO DE PAZ 

Deu chabu 
Foi mais um espetáculo tele­

visivo patrocinado pelo gover­
no de Ronald Reagan: no dia 
18 o presidente dos Estados 
Unidos anunciou, com pompa 
e circunstância, que acertou 
com a União Soviética um 
acordo para eliminar os mís­
seis terrestres de médio e curto 
alcance na Europa e Ásia. O 
vice-presidente, George Bush, 
em campanha para suceder 
Reagan na presidência, foi en­
fático: ''Acredito que estamos 
a ponto de conseguir aqui algo 
realmente histórico e quero ser 
aquele que promoverá a agen­
da do desarmamento ao redor 
do mundo." 

fizeram declarações entusias­
madas sobre a "proximidade 
da paz" patrocinada pelas su­
perpotências belici~tas. 

Na Europa, as reações dos 
governos deram bem a tônica 
do real valor dos conciliabos 
americano-soviéticos. Marga­
ret Thatcher, da Inglaterra 
disse que "devemos manter al­
guns armamentos nucleares 
norte-americanos na 
Europa''. O primeiro-ministro 
alemão ocidental, Helmut 
Kohl, disse que o acordo era 
uma "grande conquista", mas 
que só depois que os mísseis 
começarem a ser realmente 
destruídos é que ele iria estu­
dar como ficariam os 72 Pers­
hing IA, de alcance, que man­
tém em seu território. E o 
francês J acques Chirac disse 
que vai "reforçar" as armas 
nucleares de seu país. 

A CORRIDA CONTINUA 

COLÔMBIA 

Na URSS, Gorbatchev, 
considerou o acordo um "êxi­
to completo", e disse que are­
dução de mísseis era ''um ob­
jetivo possível e realista". O 
jornal "Izvestia", contudo, 
talvez refletindo resistências à 
política de Gorbatchev no go­
verno soviético, foi cauteloso: 
''A história das relações ame­
ricano-soviéticas nos ensina 
que não devemos nos deixar 
levar pela euforia". 

Afinal, a que acordo se che­
gou? De imediato, a nenhum. 
Na verdade foi um "acordo de 
princípios'', segundo o qual 
seriam eliminados 364 mísseis 
e 436 ogivas nos EUA e 683 
mísseis e 1.564 ogivas soviéti­
cas. Mas isso, se forem resolvi­
dos "problemas técnicos" até 
uma reunião de Gorbatchev 
com Reagan, quando o russo 
visitar os EUA, talvez ainda 
este ano. Mesmo assim, o 
acordo só reduziria 60/o dos ar­
senais nucleares, ó que levou a 
Albânia a denunciar que será 
mantido "intacto o arsenal 
nuclear das superpotências." 

E ocorreram algumas falhas 
na encenação de pacifismo le­
vada a palco pelos imperialis­
tas. No mesmo dia 18, os Esta­
dos Unidos aprovaram o iní­
cio da primeira fase do progra­
ma "Guerra nas Estrelas", 
que leva para o espaço as ar­
mas nucleares que estão apon­
tadas contra os povos da Ter­
ra. A URSS afirmou que este 
fato "não ajuda as negocia­
ções". Mas t3.lllbém no fatídi­
co dia 18 realizou mais um tes­
te nuclear no centro atômico 
de Semipalatinsk. 

O terror oficial 

De qualquer modo, o secre­
tário de Estado George 
Schultz, dos EUA, e o minis­
tro das Relações Exteriores 
Eduard Shevardnadze, da 
URSS, posaram para fotos e 

ARGENTINA 

Mesmo que o acordo saia 
das "intenções" e seja realiza­
do, não há motivo para alívio. 
As armas com alcance supe­
rior 5 mil Km. ficam fora do 
"tratado de desarmamento", 
e mesmo as armas de médio e 
curto alcance instaladas em 
aviões e navios continuarão 
transitando por mares e ares 
de todo o globo terrestre., 
(Carlos Pompe) 

Estava para realizar-se no 
dia 24 de setembro - quando 
encerrávamos esta edição - a 
Marcha Nacional do Silêncio, 
convocada pela Central Unitá­
ria de Trabalhadores da Co­
lômbia, como forma de pro­
testo contra os contínuos as­
sassinatos de lideranças popu­
lares e democráticas. O gover­
no de Virgílio Barco Vargas 
tem sido conivente com os cri­
mes, cometidos por forças po­
liciais e paramilitares. 

Às vésperas da manifesta­
ção haviam sido assassinados 
Juan Paulino López e Marcia­
no Berrío, sindicalistas e mem­
bros do Partido Comunista da 
Colômbia (Marxista-Leninis­
ta) e Marco Tulio Villa Gó­
mez, sindicalista. Foi divulga­
da também uma lista de 77 
pessoas ameaçadas de morte 
pelas organizações direitistas. 

No dia 25 de agosto, foram 
assassinados a tiros o dirigente 
do PCC (M-L) Luís Felipe ~é­
lez, o médico Héctor. Abad 
Gómes, o democrata e revolu­
cionário dr. Leonardo Betan­
cur, e Demetrio Aldana e Fidel 
Antônio Ardila, da União Pa­
triótica. Na preparação da 
greve nacional de 27 de julho, 
dez ativistas e dirigentes sindi­
cais e populares foram assassi­
nados no Noroeste colombia­
no, e as sedes do sindicato Asi­
nort em Cúcuta e Ocanha fo­
ram semidestruídas por bom­
bas. 

A Coordenação Nacional 
confusão da Frente Popular divulgou 

carta aberta ao presidente Bar­
co relembrando que, em diver­
sas reuniões com o procurador 
geral da Nação, Dr. Carlos 
Mauro Hoyos, foram feitas 
denúncias documentais sobre 
operações de aniquilamento 
de dirigentes populares. 

Na carta, a Frente Popular 
afirma: "Senhor presidente: 
Só nos resta manifestar-lhe 
que, como chefe supremo das 
Forças Armadas, cabe-lhe res­
ponder pelo acúmulo de de­
núncias e acusações concretas 
existentes contra seus subalter­
nos; que o desafiamos publi­
camente a que responda por 
tantos crimes, por tanta impu­
nidade; a que permita a ativi­
dade política das forças distin­
tas ao bipartidarismo; a que se 
entregue ao país os resultados 
das 'exaustivas' investigações, 
que se castiguem aos responsá­
veis dos crimes contra o povo, 
entre eles aos altos comandan­
tes militares e aos ministros da 
Defesa e Justiça quem, dentro 
do próprio governo, impulsio­
nam e fomentam os grupos 
paramilitares, responsáveis di­
retos pelas execuções de diri­
gentes e ativistas das organiza­
ções democráticas e popula­
res." 

CONFLITO 
INTERNACIONAL 

Para o PCC (M-L), "o go­
verno justifica o emprego de 
armas privativas do Estado'' 
pelos grupos paramilitares 

"valendo-se de artigos da 
Constituição." O partido aler­
ta que esses grupos "são fo­
mentados e criados pelos ser­
viços de inteligência do Exérci­
to, que os organiza, os treina e 
os arma, enquanto os pecua­
ristas e os latifundiários os 
sustentam materialmente, pos­
to que estão a serviço de seus 
interesses''. 

O chefe de um dos grupos 
autodenominados de "autode­
fesa" reconheceu publicamen­
te que eles se organizam para 
combater os comunistas, os 
subversivos e os revolucioná­
rios. 

Ao tempo em que recrudes­
ce a repressão contra as forças 
populares e patrióticas, o go­
verno intensifica os preparati­
vos polít icos, militares e eco­
nômicos para a promulgação 
de um Estado de Guerra, ale­
gando disputas com a Vene­
zuela por águas marinhas e 
submarinas. O PCC (M-L) po­
sicionou-se sobre o assunto: 

"Queremos a nosso país 
não mais do que queremos ao 
proletariado internacional e 
aos povos do mundo; por isso 
nos levantamos contra o impe­
rialismo norte-americano, 
principal inimigo de nosso po­
vo, contra as superpotências e 
o capitalismo; por isso luta­
mos contra as classes no poder 
e nos negamos a participar em 
qualquer aventura militar 
idealizada pela burguesia e o 
imperialismo contra o povo ir­
mão venezuelano." 

Alfonsin continuará a política antipovo 
Apesar da fragorosa derrota 

de seu partido, a União Cívica 
Radical, nas últimas eleições 
(os peronistas abocanharam 
17 dos 21 governos de provín­
cias e ampliaram o número de 
seus representantes no parla­
mento nacional), o presidente 
da Argentina, Raul Alfonsín, 
não está disposto a alterar a 
desastrada política econômica 
do governo. 

Ao fazer sua avaliação dos 
resultados do pleito, no último 
dia 18, ele reconheceu que o 
povo está insatisfeito e exige 
mudanças. "Nossa gente re-

Trilnma 

clama melhores condições de 
vida", disse. Porém, atribuiu 
o revés eleitoral da situação a 
um simples "equívoco de co­
municação", destacando que 
a orientação do seu partido 
para a área econômica é a úni­
ca possível e viável. 

CAPITULAÇÃO 

O diagnóstico do presidente 
argentino equivale a uma con­
fissão de impotência diante da 
crise. "Os recursos que o país 
dispõe são escassos", salien­
tou, concluindo que "entre as 
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expectativas dos argentinos e a 
realidade da Argentina o ca­
minho que se pode recorrer é 
muito estreito, sumamente es­
treito". 

Manifestou também a "sen­
tida convicção" de que ne­
nhum "economista", qual­
quer que seja a ideologia que 
professe, "poderia diferen­
ciar-se muito da linha geral 
que hoje se aplica em matéria 
de política econômica''. Se­
gue-se que o que se faz é certo, 
e tudo o mais - foi precisa­
mente o que Alfonsín frisou 
- "é demagogia" e "irres­
ponsabilidade''. 

Faltou apenas convencer a 
população. "Penso que boa 
parte do país votou supondo 
que o governo é o culpado pe­
la situação econômica e 
social'', admitiu o presidente. 
Mas isto foi tão somente "um 
equívoco de comunicação". 
Depois de enumerar tais argu­
mentos, ele anunciou que pre­
tende adotar novas medi<;las 
para "impulsionar o setor ex­
terno da economia", dar con­
tinuidade às "privatizações de 
empresas estatais", além de 
manter a atual conduta em re­
lação à negociação da dívida 
externa. Ou seja, nada muda. 

CAUSAS DA DERROT 

Na verdade, até mesmo 
partidários de Alfonsín for 
forçados a constatar que as 
timas eleições demonstraran a 
desaprovação popular à ori -
tação do governo princip l­
mente em dois campos: ju 

Alfonsín não aprendeu nem mesmo com o~resultados das eleições ... 

aos militares, com concessões 
aos torturadores e assassinos 
através da lei da obediência 
devida; na política econômica, 
encarnada especialmente na 
cedência aos banqueiros es­
trangeiros e na submissão ao 
Fundo Monetário Internacio­
nal. 

exterior (superior a 5 bilhõe~ 
de dólares ao ano, ou quase 
7% do PIB), o que conduz a 
economia a um estado crônico 
de estagnação, inviabiliza o 
controle de preços e torna ine­
vitável o arrocho dos salários. 

Alfonsín vem conduzindo a 
negociação da dívida à moda 
da burguesia, com acordos di­
tados pelas conveniências da 
comunidade financeira inter­
nacional. Não é, contudo -
como ele quer fazer crer-, a 
VÍd C LlSÍV I. O úÇàO p 0 

~lfi.NeTrr->J p bora 1 prova-
I que as 

gentinas 
ar, o que 

i pacidade 
arem uma so-

Ataque criminoso 
Em mais um lance da batalha 

do Golfo Pérsico, os Estados 
Unidos atacaram uma lancha ira­
niana matand.o três marinheiros, 
aprisionando 26, sendo que dois 
tripulantes encontram-s~ desapa­
recidos. A justificativa americana 
é de que a embarcação estava ins­
talando minas em águas interna· 
cionais, enquanto que o Irã afir­
ma que o barco carregava alimen­
tos importados pelo país. O fato 
é que as forças militares america­
nas na região já contam com I r. 
mil homens, um navio de coma 
do, um porta-helicópteros an 
bio, seis cruzadores, três destrói 
res, nove fragatas, um porta­
viões, dois navios de muniçã 
um de suprimentos, um encour 
çado, qu~tro caça-minas e ull 
transportador anfíbio. Toda es­
sa potência tem por objetivo 
"proteger" navios petroleiros 
que transitam pela área, confla­
grada por uma guerra que já dura 
mais de 7 anos entre o Irã e o Ira­
que, que por sua vez interessa às 
grandes potências imperialista! 
produtoras de armas. Com a ins· 
talação da Assembléia Geral d~ 
ONU em Nova Iorque, a disput 
ganhou um destaque muit 
maior, principalmente porque 
existe uma resolução do Conse 
lho de Segurança daquela organi­
zação exigindo o cessar-fogo. Os 
quinze membros do conselho, 
agora, se articulam para impor 
um boicote de armas ao Irã e ao 
Iraque como medida para forçar 
a adoção do cessar-fogo. Os ame­
ricanos, por seu turno, intensifi­
cam a atividade belicista na posi­
ção arrogante de polícia mundial. 

· A morte ronda o alile 
Mais 14 patriotas estão sendo 

ameaçados de serem assassinados 
pela ditadura fascista e antinacio­
nal dos generais no Chile. Pino­
chet se esmera atualmente numa 
escalada rep.ressiva que já tirou a 
vida de milhares de combatentes 
pela liberdade. O Partido Comu­
nista Chileno (Ação Proletária) 
denuncia, na última edição de seu 
jornal "Adelante! ", a tentativa 
criminosa de executar vários de­
mocratas, divulgando inclusive 
seus nomes: Jorge Palma Dono­
so, Hugo Marchant Moya, Car­
los Aranda Miranda, Myrian Or­
tega Araya, Cecilia de las Merce­
des Radrigán, Gonzalo González 
Quiroga, Juan Gajardo Ortiz, 
Rolando Cartagena Cordova, 
Raul Castro Montanares, Fer­
nando Reveco Soto, Carlos Gar­
cía Herrera, Pedro Burgos lbaf'l.es 
e Rodolfo Rodriguez. O jornal 
conclama todas as forças antifas­
cistas a ·uait;esforçOS" pare 'impe1 
dir a con8uro,ação de mais esta 
violência, promovendo uma cam­
panha em defesa da vida do povo 
chileno. Além da denúncia, está 
em curso a organização de uma 
greve geral para o próximo dia 7 
de outubro, exigindo um basta à 
pena de morte e levantando a 
bandeira pela libertaçao dos pre­
sos politicos. 

Reprodutora e mãe 
Em seu périplo pelos Estados 

Unidos, a maior comunidade 
cristã do mundo, o papa Joao 
Paulo li resolveu dissertar sobre 
temas morais. Em São Francisco, 
na catedral de Santa Maria, res­
pondendo a um discurso de Don­
na Hanson, secretária para as­
suntos sociais do bispo de Spoka­
ne, onde afirmou que " as norte­
americanas católicas querem ser 
tratadas como adultos maduros, 
educados e responsáveis", o papa 
declarou que o papel principal da 
mulher continua sendo "ter e 
educar os filhos". Donna lem­
brou seu passado em uma família 
de imigrantes, quando aprendeu 
a "lutar e a questionar situações 
tidas como estabelecidas". E dis­
se que, " apesar de saber que a 
Igreja não é uma democracia go­
vernada pelo voto popular", gos­
taria que o papa incluísse mais, 
em suas cogitações, "as mulhe­
res, os divorciados, as pessoas de 
cor" . " Não questionar, não de­
safiar", concluiu Donna, "seria 
negar sua dignidade como pes­
soa". Este e outros diálogos que 
os americanos tiveram oportuni­
dade de presenciar, estão preocu­
pando os católicos progressistas 
daquele país, pois a defesa que 
João Paulo faz de doutrinas con­
servadoras podem estar minando 
a Igreja de forma muito delicada. 

Derrota sionista 
As forças armadas israelenses 

voltaram a combater no Líbano, 
•apoiadas por milicianos cristãos 
do Exército do Sul, contra os 
guerrilheiros libaneses e palesti­
nos na " zona de segurança" cria­
da por Israel no sul do território 
libanês. Três soldados israelenses 
morreram, o que representa o 
maior número de baixas sofridas 
por Israel em um só combate na 
regiao desde junho de 1985, 
quãn o e - vi retirô1I as suas 
tropas do Líbano. A policia liba­
nesa informou que as tropas is­
raelenses se utilizaram de armas 
leves, equipamentos com canhões 
e tanques de guerra. Além dos 
soldados mortos, outros quatro 
israelenses 'c am feridos. A 

m 
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PROJETO CABRAL 11 

Novo golpe _contra o parlamentarismo 

Depois de inúmeras reu­
niões, conchavos, tentativas 
de acordos, adiamento de pra­
zos e outras manobras, o rela­
tor da Comissão de Sistemati­
~ção da Constituinte, Bernar­
do Cabral, conseguiu uma ver­
dadeira proeza ao divulgar, no 
último dia 19, o seu segundo 
projeto de Constituição: desa­
gradar, ao mesmo tempo, to­
das as correntes políticas com 
assento na Constituinte. 

Com efeito, o segundo subs­
titutivo de Bernardo Cabral é, 
sem dúvida nenhuma, o 1pior 
de todos os textos já produzi­
dos na Constituinte. Na verda­
de, a impressão que se tem é 
que Cabral procurou fazer 
uma grande manobra diversio­
nista para ajudar as forças 
conser-vadoras e reacionárias a 
aprovarem suas propostas, ta­
manha a confusão criada por 
seu trabalho. 

Essa suspeita fica mais níti­
da ainda na questão central 
em jogo atualmente na Consti­
tuinte, que é o sistema de go­
verno. A batalha entre presi­
dencialistas e parlamentaristas 
dominou todas as atenções 
nos últimos dias e foi o ponto 
chave de todas as pressões, 
manobras e conchavos ocorri­
dos antes da apresentação do 
substitutivo. Como não foi 
possível chegar a uma propos­
ta consensual, Bernardo Ca­
bral anunciou que manteria o 

Incapazes de combater 
frontalmente o sistema 
parlamentarista, os con­
servadores partem para 
jogadas rasteiras. O novo 
projeto de Constituição 
de Bernardo Cabral é 
uma delas: ele defende na 
aparência o novo sistema 
de governo, mas introduz 
de contrabando conceitos 
tio absurdos como a vol­
ta do Colégio Eleitoral. O 
objetivo é queimar o par· 
lamentarismo, ou então 
deformá-lo inteiramente. 
Além disso, o substituti­
vo de Cabral traz graves 
recuos na maioria dos ca­
pitulos importantes da 
Carta. 

mesmo texto do primeiro 
substitutivo. Mais uma de suas 
bravatas. O texto do sistema 
de governo apresentado no se­
gundo substitutivo do relator 
apresenta algumas inovações 
tão absurdas que contribuíram 
decididamente para aumentar 
a confusão e dar a impressão 
de que o objetivo principal de 
Cabral é mesmo dificultar a 
aprovação do parlamentaris­
mo. 

O objetivo da 
manobra é manter 
o presidencialismo 

Embora o substitutivo man­
tenha a fórmula de um parla­
mentarismo puro, com nítida 
distinção entre chefe de Esta­
do e chefe de governo, a im­
plantação imediata, o fortale­
cimento do Congresso e a es­
colha do primeiro-ministro pe­
lo Parlamento, ele introduz al­
guns conceitos que causaram 
espanto a todos. Em primeiro 
lugar, retoma a tese do Colé-

gio Eleitoral, ap_rovar que 
caso um candidato a presiden­
te da República não obtenha 
maioria absoluta no primeiro 
turno, a eleição passa a ser fei­
ta pelo Congresso Nacional no 
segundo turno. Além disso, 
estabelece um mandato de 6 
anos para o presidente Sarney, 
coisa que não era cogitado por 
ninguém. E como se isso não 
bastasse, apresenta uma fór­
mula exagerada para a forma­
ção do governo, segundo a 
qual, caso o Congresso rejeite 
o nome indicado pelo presi­
dente para primeiro-ministro, 
'ele passa a ser escolhido dire­
tamente pelo Parlamento, sem 
a segunda indicação do presi­
dente. 

Com essas inovações, Ber­
nardo Cabral acabou não con­
tentando nenhum dos lados. 
Não defendeu o presidencialis­
mo, porque a correlação de 
forças era amplamente desfa­
vorável para tanto, mas em 
compensação procurou bom­
bardear o parlamentarismo, 
para dificultar sua aprovação. 

Na ordem econômica 
regalias para 

as multinacionais 

Na questão econômica, 
igualmente o segundo substi­
tutivo é uma peça profunda­
mente entreguista e reacioná­
ria. Em primeiro lugar liquida 
completamente com a empresa 
estatal, abrindo uma verdadei­
ra guerra contra a participação 
do Estado na economia. Além 
disso, num recuo inexplicável, 
altera o conceito de empresa 
nacional, que passa a ser aque­
la cujo controle de capital es­
teja nas mãos de pessoas fisi­
cas domiciliadas no país. Com 
isso qualquer empresa multi­
nacional com- sede no Brasil 
pode ser considerada empresa 
nacional, e portanto com di­
reito a todas as regalias e pro­
teções, inclusive de exploração 
mineral nas faixas de frontei­
ra. De tabela, o substitutivo 
ainda liquida com a reserva de 
mercado, eliminada totalmen­
te do texto. 

Já na questão agrária, o 
substitutivo também é, um hor­
ror. Na prática ele impede a 
realização de qualquer refor­
ma agrária no país; primeiro, 
porque não combate o latifún­
dio, na medida em que não de-

fine os limites máximos permi­
tidos para propriedades terri­
toriais rurais. Além disso, não 
garante a imissão imediata na 
posse e abre uma brecha para 
que os latifundiários possam 
questionar judicialmente a de­
sapropriação de suas terras, 
participando diretamente das 
vistorias e, se vitoriosos na 
Justiça, obriga que o paga­
rl'Iento da terra desapropriada 
seja feito não em títulos da dí­
vida agrária, mas em dinheiro. 
Dessa forma, permite que o la­
tifundiário possa maquiar sua 
terra em 90 dias para livrar-se 
da desapropriação. 

No terreno dos direitos so­
ciais dos trabalhadores, o 
substitutivo dá um golpe mor­
tal nas conquistas já obtidas 
em outras fases da Constituin­
te. Não garante a estabilidade 
no emprego, substituída pelo 
vago conceito de proteção 
contra a demissão imotivada, 
não fala em 40 horas semanais 
de trabalho, admite o pluralis­
mo sindical, não garante as 
comissões de fábrica. No caso 
da estabilidade, o prejuízo é 
maior ainda, ao admitir que as 
inovações tecnológicas pos­
sam ser fator que justifique 
demissões. Com isso, mantém 
sempre presente sobre a cabe­
ça da classe operária o fantas­
ma da demissão. De positivo, 
apenas o texto do direito de 
greve, que ficou sem restrições 
aparentes. 

O militarismo 
também ganha força 

no projeto 

Na questão democrática o 
substitutivo é também profun­
damente reacionário, repre­
sentando uma submissão total 
às pressões dos chefes milita­
res. Nessa questão, Bernardo 
Cabral recuou totalmente em 
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relação aos pequenos avanços 
contemplados no seu primeiro 
substitutivo. Manteve a defini­
ção do papel constitucional 
das Forças Armadas como de­
fensoras "da lei e da ordem", 
o que permite a intervenção 
militar na política interna; re­
tomou o conceito de que as 
polícias civil e militar são 
"forças auxiliares e reservas 
do Exército" e a definição da 
Polícia Federal para combater 
os crimes contra a ordem polí­
tica e social; manteve o Estado 
de Defesa e o Conselho de Se­
gurança Nacional, na prática 
uma reedição rebatida das me­
didas de emergência e do Con­
selho de Segurança Nacional, 
introduzidos durante a ditadu­
ra militar; e estabeleceu que o 
Estado de Sítio será decretado 
após ouvido o Conselho de 
Defesa Nacional, e não mais o 
Conselho da República, como 
estava no primeiro substituti­
vo. Em síntese, nesse capítulo 
o substitutivo consagra a dou­
trina do militarismo, tratando 
as Forças Armadas não como 
instituições necessárias para a 
defesa da Pátria e da sobera­
nia nacional, mas como algo 
acima dos interesses da Na­
ção. 

Não há garantias 
para a escola 

pública 

Como se tudo isso não bas­
tasse, o segundo substitutivo 
não garante uma educação 
efetivamente democrática, pú­
blica e gratuita e, embora re­
ponha os percentuais obriga­
tórios de 18% da receita tribu­
tária da União para serem 
aplicados na educação não 
contempla a reivindicação de 
exclusividade das verbas públi­
cas para as escolas públicas. 
Na questão das comunicações 

não democratiza totalmente a 
concessão e renovação de ca­
nais de rádio e televisão, que 
continuam sendo prerrogati­
vas do Executivo, embora pos­
sam ser apreciadas pelo Legis­
lativo. Ao mesmo tempo, es­
vazia completamente as fun­
ções do Conselho Nacional de 
ComuniCação Social, órgão 
que se pretendia criar exata­
mente para democratizar a po­
lítica nacional de comunica­
ções. 

Na questão indígena, o 
substitutivo também recua, 
não considerando os índios 
como etnias distintas da brasi­
leira e permitindo a explora­
ção das riquezas minerais de 
suas terras. No terreno cultu­
ral, o substitutivo abre bre­
chas perigosas para a volta da 
censura às manifestações artís­
ticas e culturais, e no campo 
das liberdades individuais, em­
bora algumas formulações 
possam parecer avançadas, 
elas não são consagradas co­
mo princípios constitucionais, 
na medida em que na sua 
grande maioria são remetidas 
para a legislação ordinária. 

Em relação à questão eleito­
ral e partidária, o segundo 
substitutivo apresenta tímidos 
avanços. Na questão partidá­
ria, embora retire as restrições 
impostas à organização e fun­
cionamento dos partidos polí­
ticos, não chega a garantir ple­
namente a livre organização 
partidária, introduzindo con­
ceitos genéricos que podem vir 
a ser utilizados contra os parti­
dos progressistas. Na legisla­
ção eleitoral o substitutivo 
apresenta o seu maior avanço 
e, mesmo assim tímido, reti­
rando a tese do voto distrital 
misto e jogando para a lei or­
dinária definir o sistema elei­
toral a ser utilizado no país. 

O segundo substitutívo de 
Bernardo Cabral é, portanto, 
uma peça reacionária e conser­
vadora que precisa ser comba­
tida com vigor durante as vo­
tações na Comissão de e­
matização. 

(Moacyr de Olivei· 
ra Filho, de Brasília) 

Exito em Goiânia 
palanque, que fizeram críticas 
abertas ao presidente de seu 
partido. 

"vaquinha de presépio dos mi­
litares". Aproveitou para lem­
brar a unidade do movimento: 

Temas serão decididos em bloco 

Numa demonstração de 
grande unidade das forças de­
mocráticas e progressistas, foi 
realizado no último dia 23, em 
Goiânia, o comício exigindo 
eleições diretas para presiden­
te em 88. Apesar da insistente 
chuva que caiu na cidade, cer­
ca de cinco mil pessoas partici­
param da manifestação, em 
que a tônica dos pronuncia­
mentos foi a condenação do 
governo Sarney e a necessida­
de de uma ampla união para 
garantir o êxito da campanha. 

O comitê goiano pró-diretas 
dividiu a manifestação em três 
partes. Na primeira, fizeram 
uso da palavra os representan­
tes da UNE, UBES, CONAM, 
CUT e CGT. Nas etapas se­
guinte falaram as lideranças 
locais, e por fim os deputados 
federais e demais lideranças 
nacionais. 

"Os nossos adversários não 
somos nós, são a UDR, os mi­
litares, as multinacionais, e 
para vencê-los temos que estar 
juntos, só assim vamos garan­
tir as diretas-88". 

A Assembléia Nacional 
Constituinte começou a vo­
tar, na quinta-feira passa­
da, na Comissão da Siste­
matização, o segundo subs­
titutivo do relator Bernardo 
Cabral. O prazo previsto 
para essa votação vai até o 
próximo dia 8 de outubro, 
quando o projeto de consti­
tuição aprovado pela Siste­
matização deve ser remetido 
para discussão e votação pe­
lo plenário da Constituinte. 

Um acordo entre os líde­
res partidários definiu que a 
votação se dará por títulos e 
capítulos, tendo se iniciado 
pelo preâmbulo da Consti­
tuição e terminado pelas 
Disposições Transitórias. 
Esse acordo torpedeou uma 
das principais estratégias do 
governo, que pretendia pe­
dir preferência para votar 
em primeiro lugar a questão 
do sistema de governo. Se­
gundo as normas regimen­
tais, cada capítulo será vo­
tado globalmente, ressalva­
dos os dispositivos destaca­
dos, que serão votados em 
separado. Foram apresenta­
dos mais de 8 mil destaques 
ao substitutivo, o que signi­
fica que a votação poderá se 
prolongar por vários dias. 

Os constituintes progres­
sistas apresentaram em con­
junto centenas de desta­
ques, com o objetivo de 
corrigirem questões funda­
mentais da futura Consti­
tuição, de forma a torná-la 
efetivamente democrática e 
progressista. Essa articula­
ção lutará na Comissão de 

A ordem das votações 

As lideranças partidá­
rias estabeleceram de co­
mum acordo um calendá­
rio provisório para as vo­
tações de cada tema na 
Comissão de Sistematiza­
ção. É provável que este 
calendário sofra altera­
ções, pois os debates fre­
qüentemente se estende­
rão por mais de um dia. 
No entanto, a ordem dos 
debates será mantida. O 
calendário aprovado é o 
seguinte: 
2419 - Preâmbulo 
25/9 - Princípios funda­
mentais 
26/9 -- Direitos e liber­
dades fundamentais 
27/9 -- Organização do 
Estado 
28/9 - Organização dos 
poderes e sistema de go­
verno 
2919- Defesa do Estado 
e das instituições demo­
cráticas 
30/9 -- Tributação e or­
çamentos 
1? /10 - Ordem econô­
mica e financeira 
2/10 - Ordem social 
3 e 4/10 -- Disposições 
transitórias 

Sistematização para a apro­
vação da maioria desses 
destaques, estando disposta 
a utilizar a arma da obstru­
ção, um instrumento de de­
fesa das minorias, para for­
çar uma negociação com 
outros setores. 

A votação do substitutivo 
na Comissão de Sistemati­
zação é fundamental, uma 
vez que o projeto de Consti­
tuição aprovado por ela as­
sume praticamente contor­
nos definitivos. A partir 
daí, qualquer alteração ne­
cessitará obter em plenário 
280 votos dos constituintes, 
o que torna muito dificil 
qualquer alteração. Já na 
Comissão de Sistematiza­
ção, as alterações ao texto 
do segundo substitutivo do 
relator precisam obter ovo­
to de 47 de seus membrqs. 

Nessa fase dos trabalhos 
constituintes, portanto, a 
pressão popular é funda­
mental para que posições 
progressistas sejam obtidas. 
Nesse sentido, as votações 
da Comissão do Sistema 
precisam ser acompanhadas 
passo a passo, tanto em 
Brasília, através de pressão 
direta sobre os constituin­
tes, como nos Estados. Nes­
se sentido, a vitoriosa expe­
riência da campanha das di­
retas deve ser repetida, com 
a instalação de placares da 
Constituinte nas principais 
cidades do país. 
As forças conservadoras e 
de direita, e principalmente 
o governo e os militares, 
vão jogar pesado para pres­
sionar os constituintes a 
aprovarem as teses do seu 
interesse. Os setores popu­
lares e democráticos devem 
fazer o mesmo e lutar para 
que a Constituinte seja efe­
tivamente democrática e 
popular. 

O espírito de unidade esteve 
também materializado no pa­
lanque. Além dos presidentes 
e de constituintes do PCdoB e 
do PT, estavam presentes o 
governador Fernando Collor, 
de Alagoas, e mais de uma de­
zena de parlamentares do 
PMDB, PDT, PFL e PTB. 

Esta presença am­
pla foi ainda mais 
importante devido à 
tentativa de esvazia­
mento da campanha 
feita pelo presidente 
do PDT, Leonel 
Brizola. Uma sema­
na antes da realiza­
ção do comício, o 
ex-governador do 
Rio de Janeiro deci­
diu retirar-se do co­
mitê unitário das di­
retas. Esse compor­
tamento, entretan­
to, ao invés de divi­
dir a luta a 

.-J.U:Lllll~u;o nas de­
mais correntes a ne-
cessida nião. 
Um de 

o la 
ela 

O deputado Aldo Arantes 
(PCdoB-GO) foi muito aplau­
dido quando criticou o depu­
tado Bernardo Cabral, que in­
corporou em seu projeto de 
Constituição o mandato de 
seis anos para Sarney. "Que­
remos diretas logo que termi­
nar o trabalho da Constituin­
te'', frisou ele. 

O presidente do PT, Lula, 
também arrancou aplausos 
quando qualificou Sarney de 

A campanha por eleições di­
retas, segundo o presidente 
nacional do PCdoB, João 
Amazonas, está tomando cor­
po. Ele alertou que o país 
"não pode continuar sob a tu­
tela dos generais, que enten­
dem dos interesses do povo co­
mo o diabo entende de ora­
ções". 

Fernando Collor, após dizer 
que não teme as pressões do 
Palácio do Planalto, assegu­
rou que Alagoas "pode mor­
rer, mas morrerá de pé pela 
campanha por eleições diretas 
em 88". 

Lula e Amazonas falam para mais de 5 mil: todo esforço pela unidade 
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Saudação à revolução socialista 
O Partido Comunista do 

Brasil divulgou nota saudan­
do o 70? aniversário da revo­
lução socialista na Rússia, 
cuja íntegra a Tribuna Ope­
rária publica a seguir: 

''A 7 de novembro vin­
douro completa setenta anos 
a revolução socialista na 
Rússia, acontecimento his­
tórico que confirma plena­
mente a teoria científica de 
Marx, Engels e Lênin sobre 
a inevitabilidade da derroca­
da do capitalismo e a ascen­
são da sociedade baseada na 
propriedade social dos meios 
de produção. 

Guiada pelo partido do 
proletariado revolucionário, 
dirigido por Vladimir Ilich 
Lênin, a revolução socialista 
abriu largos horizontes à hu­
manidade e provou que a 
classe operária, em aliança 
com os camponeses, pode 
construir uma vida nova sem 
explorados nem explorado­
res. 

"Em curto período, a re­
volução soviética construiu 
os fundamentos do socialis­
mo, transformou o velho 
país atrasado dos czares em 
moderna e avançada nação 
socialista orientada pelo 
proletariado e seu partido de 
vanguarda. 

"Na prova decisiva da 11 
Grande Guerra, a revolução 
socialista, sob a direção de 
Stálin, demonstrou toda a 
sua pujança e a força da or­
ganização e da unidade do 
povo soviético. Derrotou o 

pior inimigo dos povos - o 
hitlerismo, que pretendia 
subjugar o mundo e impor o 
regime do terror nazista por 
toda a parte. 

"Embora traída, na déca­
da de 50, pelos revisionistas 
com Kruschov à frente, que 
abandonaram o caminho do 
socialismo e iniciaram a vol­
ta ao capitalismo na União 
Soviética, a revolução socia­
lista de 1917 continua inspi­
rando a luta dos trabalhado­
res e das massas populares 
que almejam livrar-se da 
opressão e da exploração do 
sistema capitalista-imperia­
lista. Quaisquer que sejam 
as vicissitudes dessa luta, o 
socialismo científico, revolu­
cionário, acabará triunfan­
do ·em todo o mundo. Não 
há força capaz de deter a 

AGRICULTORES GAÚCHOS 

marcha inexorável da histó­
ria. 

"O Partido Comunista do 
Brasil comemorará em todo 
o país o 70? aniversário da 
maior e mais profunda revo­
lução social. Promoverá 
eventos variados - pales­
tras, conferências, festejos 
populares, atos públicos de 
projeção, com ampla parti­
cipação de massas e de for­
ças políticas progressistas. 
Particular atenção dedicará 
nesses eventos à classe ope­
rária que é o setor mais revo­
lucionário e o mais interessa­
do na liquidação do sistema 
capitalista-latifundiário, as­
sociado à espoliação impe­
rialista. Em homenagem à 
data circulará uma edição 
especial de 'A Classe Operá­
ria"'. 

Falidos e jogados na prisão 
Os juros abusivos cobra­

dos pelos bancos têm pro­
vocado uma "quebradeira" 
geral na agricultura. No Rio 
Gnnde do Sul dezenas de 
a&rj~ullar~s . ~st•«~ ... .§~J!S:IQ., 
procesSãdos e vânos del~s 
já foram presos por não 
conseguirem pagar as divi­
das que subiram astronomi­
camente devido aos juros de 
quase l.OOOOJo ao ano. Um 
destes camponeses falidos 
comenta: "Agora só tenho 
a mulher, as dividas e a pri­
sio decretada''. 

Na cidade gaúcha de Cruz 
Alta este problema atingiu 
maiores proporções. Nos últi­
mos dois meses cerca de 800 
ações de cobranças contra 
agricultores deram entrada no 
fórum local. Todos os casos se 
referiam a contratos de em­
préstimos bancários, tendo co­
mo garantia máquinas e imple­
mentos agrícolas. Vários cam­
poneses foram obrigados a se 
desfazerem destes bens, alie­
nados para cobrir outras dívi­
das, e quando cobrados pelos 
bancos não tinham como pa­
gar. Assim, passaram pelo 
triste vexame de ficarem tran­
cafiados na prisão, acusados 
de serem depositários infiéis. 

O juiz de Direito do municí­
pio, Almedorino Furtado, já 
assinou mais de 40 ordens de 
prisão preventiva contra agri­
cultores falidos. No início os 
camponeses ficaram presos 
por tempo integral, até que o 
juiz transformou a sentença 
em ''prisão albergue'': passam 
a noite na cadeia e são libera­
dos pela manhã. 

UM CASO EXEMPLAR 

Elias Martins de Souza, 43 
anos, casado e pai de quatro 
filhos, é um destes presos. 
Agricultor, antigo morador do 
R.asso· do Inglês, Eno~já foi­
dono de 200 hectares <Jcrt§rra, 
dois tratores, duas colheitadei­
ras, dois caminhões e uma boa 
casa de alvenaria. Hoje perdeu 
tudo isto, trabalha como bis­
cateiro e mora na casa do filho 
mais velho. Bastante amargu­
rado e revoltado, ele culpa os 
juros bancários por esta ban­
carrota. "Os bancos particula­
res convidam a gente a tomar 
cafezinho com o gerente, nos 
oferecem empréstimos, segu­
ros, nos estimulam com falsas 
vantagens e terminam fazen­
do-nos assumir verdadeiros 
contratos leoninos", explica. 

"Meu drama começou em 
1984.De frustração em frustra­
ção senti que ia ficar sem na­
da'', salienta Elias de Souza. 
Ele fez um empréstimo de 6 
mil cruzeiros, em 1984, no 
Banco Econômico e hoje deve 
em torno de CzS 480 mil. 
Também é da mesma época 
um compromisso com o Uni­
banco que lhe deixou com 
uma dívida acima de CzS 350 
mil. "Eu tentei renegociar 
com o Unibanco, acompanha­
do do meu advogado, mas não 
foi possível, pois ele aceitava 
só com mais garantias, as 
quais não existem mais", re­
corda Elias. E acrescenta: 
"Vendi tudo para tentar ser 
honesto e não deu certo. Se 
fosse com juros justos, eles (os 
bancos) estariam me 
devendo". 

Para rico a lei é outra 
Se a justiça é tão rigorosa 

na execução das dívidas dos 
pequenos e médios proprie­
tários rurais - levando-os 
até mesmo à prisão -, ela é 
vesga quando se trata das 
empresas latifundiárias. O 
grupo Atalla, do milionário 
Jorge Wolney Atalla, pro­
prietário de várias usinas de 
açúcar no Paraná, São Pau­
lo e Minas Gerais, deve 350 
milhões de dólares aos ban­
cos oficiais de todo o país e 
não é molestado. Somente a 
Usina Central do Paraná, 
em Porecatu, no norte do 
Estado, há cinco anos tem 
cobranças nos fóruns no va­
lor de CzS 117 milhões -

pequena parcela do total da 
dívida. Ao contrário do que 
ocorreu com os agricultores 
de Cruz Alta, nenhum bem 
penhorado da Usina foi 
confiscado neste período. 
Segundo um supervisor .do 
Banco do Brasil, Luiz Fro­
ta, "não se pode levar as 
usinas à leilão, porque ha­
veria muito desemprego". 

O pior de tudo é que o 
governo federal pretende 
repassar verbas do Tesouro 
Nacional para que este de­
vedor contumaz pague uma 
dívida de 130 milhões de dó­
lares que tem com o gover­
no do Paraná. 

QUEM É O VILÃO 

O juiz Almedorino Furtado 
confessa que durante seu tem­
po de magistrado nunca viu 
tantos agricultores às voltas 
çoru a Justiça, Pc o~igem ru­
ral, Almedorino procura fugir 
do papel de vilão nesta histó­
ria toda. Ele diz estar apenas 
cumprindo o seu dever, já que 
a lei contempla com vantagens 
as instituições bancárias em 
questões de alienação fiduciá­
ria. "Os produtores não estão 
sendo executados como sim­
ples credores, onde para este 
caso poderiam se valer de uma 
série de recursos, mas como 
depositários infiéis sujeitos à 
prisão civil", afirma. 

O juiz considera uma vio­
lência recolher os agricultores 
ao presídio junto com crimi­
nosos comuns, quando a con­
juntura econômica foi a prin­
cipal responsável pela descapi­
talização e o descontrole des­
tes produtores na sua ativida­
de. "A explosão da inflação e 
da correção monetária após o 
fim do Plano Cruzado - diz 
Almedorino - surpreendeu 
com o aumento de quase dez 
vezes o principal das dívidas, 
ficando os produtores sem 
quaisquer condições de cum­
prir com suas obrigações". 

JOGO DURO DOS 
BANCOS 

O jogo duro imposto pelos 
bancos privados foi uma espé­
cie de represália pelo fato dos 
produtores rurais haverem 
contestado a acusação de que 
os financiamentos haviam sido 
liberados pela simulação de 
compra de equipamentos agrí­
colas que já lhes pertenciam. 
Outros agricultores têm repeti­
do diante do juiz que foram 
enganados pelos gerentes dos 
bancos que lhes pediram, na 
época da concessão do em­
préstimo, "uma garantia ape­
nas para cumprir formalida­
des". 

Elias Martins de Souza re­
lembra a badalação que o go­
verno fazia na época, "quan­
do induzia-nos com sua famo­
sa marchinha: plante que o go­
verno garante". Ele diz que 
acreditou e hoje "sou um sem­
terra, um sem-casa, sem-c r­
ro, só com a mulher, as dí i­
das e a prisão decretada' . 
Bastante sofrido, Elias faz u 
apelo "para que nossos co -
panheiros se unam e arra -
quem uma política agríc a 
decente, na qual o agricult r 
possa plantar co 
segurança" . (da sucursal 
Porto Alegre). 

ZONA DE EXPORTAÇÃO 

Entregando o ouro 
O Ministério da Indústria e 

Comércio já elaborou uma pro- nas zonas (locais ainda a serem 
posta de decreto-lei criando as definidos pelo governo, pro­
chamadas Zonas de Processa- vavelmente em regiões nordes­
mento de Exportações, basea- tinas), voltando a produção 
das na experiência de países exclusivamente para exporta­
sul-asiáticos como Coréia, ções. Contarão com isenção 
Singapura, Hong-Kong e For- do Imposto sobre Produtos 
mosa. O projeto sugere todo Industrializados na compra de 
tipo de vantagens para atrair máquinas, equipamentos e pc­
investimentos de empresas ças de origem estrangeira, 
multinacionais. além de não pagarem Imposto 

Não há muitas novidades de Renda por prazo mínimo 
em relação ao que o ministro de lO anos. 
José Hug~· C~telo Btan~o já O projeto do Ministério da 
havia 'à'dHií'ltlftto (ve)d TO' 'n.0 ~~ Indústria e Comércio também 
325). Embora tenha ocorrido exclui da lei de similaridade 
um pequeno ·~oo em relação nacional as empresas enqua­
às pretensões originais no que dradas, isto é, elas poderão 
tange à informática e ao petró- importar qualquer produto 
leo (desta vez não se faz men- "independentemente da exis­
ção ao fim das reservas nesses tência de produto nacional si­
setores para as empresas insta- milar''. As remessas de lucros 
ladas nas zonas de exporta- e dividendos serão livres, não 
ções), a proposta pouco per- necessitarão de autorização 
deu de seu conteúdo entreguis- nem pagarão Imposto de Ren­
ta. É de uma generosidade ex- da. 
traordinária com os capitalis- Garante-se tainbém o regi-
tas estranj!;eiros. me de liberdade cambial para 

PRIVILÉGIOS as multinacionais de tais zo-
As multinacionais que se in- nas, permitindo-se que elas de-

TERRORISMO 

positem moeda estrangeira em 
bancos no Brasil e no exterior. 

O ministro Hugo Castelo 
Branco está procurando criar 
um fato consumado, apres­
sando a tramitação do projeto 
com a finalidade de impor a 
idéia a qualquer custo. Ele sa­
be que, mesmo no governo, 
não são poucos os que mani­
festam discordância em rela­
ção ao conteúdo de sua pro­
posta, por alguns classificada 
até de "ineficaz" ~esses críti­
cos não ex_plicf\~~'d'O'ie,rit, 1 o 
que entendem por eff~~"1. 

Vários empres{u-ios, espe­
cialmente os que possuem in­
teresses vinculados à exporta­
ção, bombardearam a idéia. O 
presidente da F(;deração das 
Indústrias do Rio Grande do 
Sul, Luiz Carlos Mandelli, por 
exemplo, comentou que "sob 
o pretexto de exportar mais, o 
país pode ser transformado 
em um mero corredor de co­
mércio, sem nenhuma reten­
ção de capitais e tecnologia e 
com pouco valor agregado às 
mercadorias". 

Confirmada culpa da direita 
Durante muitos anos as for­

ças democráticas do país sus­
tentaram a tese de que os ór­
gãos de repressão do Exército, 
aperfeiçoados nas décadas de 
60 e 70 para dizimar os que se 
opunham ao regime militar, 
eram também os responsáveis 
pela onda de atentados que 
marcou os anos de 80 e 81, in­
cendiando bancas de jornais 
que vendiam órgãos da im­
prensa popular, dest ruindo a 
bomba sedes de entidades e de 
jornais democráticos e espa­
lhando mortos e feridos. Na 
última semana, a revelação da 
parte dos arquivos do general 
Golbery do Couto e Silva, fei­
ta pela revista "Veja" com­
provou que estas suspeitas ti­
nham sólidos fundamentos. 

As cerca de lO páginas pu­
blicadas por "Veja", conten­
do um grande volume de tex­
tos escritos especialmente a 
partir de 64, demonstra bem 
até que ponto a política trans­
formou-se, durante os gover­
nos militares, em algo inacessí­
vel ao povo e monopolizado 
pelos grupos que se formavam 
no interior do aparato militar. 
Num momento em que a cen­
sura forçava ao silêncio todos 
os órgãos de informação, e em 
que os processos de sucessão 
presidencial vinham à tona 
a 
mad avtam te1to 
ç o, Gobery vai u-se 
bilhete nviado d 

·esi'IE~et~lirn!looQ a D 

mar! Alemão'', escrevia ele, an­
tecipando uma decisão que o 
Código Eleitoral só tomaria a 
mais de dois anos após. 

No entanto, a peça mais im­
portante é sem dúvida uma 
carta tratando dos atentados 
terroristas, enviada em 1981 
ao presidente Figueiredo por 
aquele que era então seu mi­
nistro da Casa Civil: Depois de 
lembrar que espalhava-se a 
"Convicção generalizada" de 
que o atentado a bomba con­
tra Riocentro tinha origem nos 
órgãos de repressão, Golbery 
termina por endossar esta ver­
são, ao afirmar mais adiante: 
"para quem sabe, como nós, 
( .. . ) que tal convicção tem 
fundamento real mesmo, ( ... ) 
exige decisão lastreada no co­
nhecimento dos fatos.''. 

Mais adiante, Golbery rela­
ciona ao aparato repressivo 
outros crimes. "Verdade in­
discutível é que um grupo ra­
dical, irresponsável e adepto . 
de práticas terroristas (. .. ) se 
não domina ou controla, pelo 
menos infiltra os órgãos vul­
garmente chamados DOI­
CODISe desde aí( ... ),valendo­
se de grandes facilidade e larga 
soma de poder, desencadeou 
ações terroristas múltiplas". 

Como não poderia deixar de 
ser, a divulgaçilo desencade­
ou na Justiça pedidos de re­
visão de todos os inquéritos a 
respeito dos atentados, que ja­
mais responsabilizaram seus 
v~rdadeiros autores. Resta es­
perar se agora, diante de evi­
dências tão indesmentíveis, os 
fatos serão apurados e os res­
ponsáveis punidos. 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

O partido é 
• um corpo v1vo 

Para levar a cabo sua luta revolucioná­
ria, alcançar o. poder político e passar a~ 
socialismo, o proletariado tem necessi­
dade de uma organização de vanguarda, 
baseada na teoria científica marxista-le­
ninista. Mas esta organização não nasce 
pronta, não é uma entidade pré-fabrica­
da que se implanta em cada país abstra­
tamente, independente das condições 
concretas. Sua construção obedece aos 
princípios formulados por Lênin, mas 
sofre as influências da conjuntura em ca­
da momento e local. 

O partido é um corpo vivo; sofre com 
a ação destrutiva da repressão e da pro­
paganda contra-revolucionárias da bur­
guesia, enfrenta dificuldades devidas a 
inexperiência dos quadros mais jovens, 
padece com os equívocos cometidos na 
análise das diversas situações e na for­
mulação de políticas adequadas, tropeça 
com a atividade anti partido de elementos 
no seu interior que se deixam corromper 
pelas classes dominantes. 

Em virtude destas questões, pode 
ocorrer que em determinados momentos 
o próprio funcionamento dos organis­
mos seja abalado. Durante a ditadura, 
por exemplo, as fileiras revolucionárias 
encontraram enormes obstáculos para se 
manterem estruturadas. E, recentemen­
te, a passagem da clandestinidade para a 
atuação mais aberta trouxe também alte­
rações que causaram uma certa confusão 
- é uma experiência pouco conhecida. 
Como agravante, em alguns locais ocor­
rem desvios do pensamento marxista, 
como foi o caso da orientação imprimida 
ao PC do B em São Paulo, pela direção 
do grupo social-democrata de Antônio 
Barbosa. 

APROVEIT ADORES 
Mas, nestas circunstâncias, quando o 

clima é desfavorável, qual deve ser a 
conduta dos verdadeiros revolucioná­
rios? Evidentemente, o único caminho é 
o de concentrar esforços para aplicar os 
critérios leninistas. É o de enfrentar as 
adversidades com espírito de combate, 
chamar à unidade, redobrar o estudo 
teórico, defender as direções e as bases 
das investidas burguesas e oportunistas. 

Entretanto, o ambiente de certa desor­
ganização é também terreno fértil para o 
desenvolvimento de vacilações pequeno­
burguesas. Elementos com tendências 
"independentistas" aproveitam as difi­
culdades para aprofundar as divergên-

0 .:cj3.{,:espalhar dúvidas e acusações, esta­
belecer contatos paralelos por todo lado, 
fazer valer a "sua política" em detri­
mento da política do partido. "As célu­
las não funcionam corretamente", di­
zem eles, para justificar sua intromissão 
por todo lado. "Não temos vida orgâni­
ca regular'', argumentam como pretexto 
para criticarem tudo e todos em bate-pa­
pos de esquina. 

Depois da Revolução Socialista de 
1917, os bolcheviques enfrentaram três 
anos de sabotagem armada dos contra­
revolucionários apoiados pelos imperia­
listas. A organização da economia era 
evidentemente uma tarefa dificílima. O 
poder soviético, ainda muito débil, en­
contrava mil obstáculos. Aproveitando­
se disto, surgiram no Partido Comunista 
grupos ditos de "oposição operária" do 
"centralismo democrático" e outros. 
Lênin, no X? Congresso do partido, 
mostrou que seria intolerável manter es­
ta atividade fracionista e exigiu a imedia­
ta dissolução de todos os grupos, sob pe­
na de expulsão dos reincidentes. 

A partir do X? Congresso pode-se 
afirmar que, no fundamental, estavam 
consolidadas as bases do partido de tipo 
novo, construídas na luta contra as con­
cepções oportunistas desde 1898. (Rogé­
rio Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Jogo da UDR 
Ouvir a UDR com a mesma atenção dedica­

da aos sem-terra e aos posseiros - esta foi a 
promessa de Jáder Barbalho ao assumir o Mi­
nistério da Reforma Agrária. 

Já é um mau começo. Os latifundiários têm 
o monopólio da propriedade da terra, são ri­
cos e estão armados. Constituem o obstáculo 
maior à realização de qualquer medida em fa­
vor da reforma agrária. E a UDR vai se confi­
gurando, cada dia com maior nitidez, como 
um embrião de partido fascista. Como é que 
esta gente, inimiga do progresso, pode ser tra­
tada da mesma forma que os camponeses, que 
são despossuídos, pobres e estão desarmados? 
A imparcialidade, diante de uma desigualdade 
tão flagrante, equivale à cumplicidade com os 
poderosos. 

Mas esta suspeita se transforma em certeza 
quando o próprio Jáder se declara proprietá­
rio rural. Tem, no Estado do Pará, seis mil 
hectares de terras. É latifundiário. Como é 
que se pode esperar alguma coisa favorável a 
qualquer alteração na estrutura fundiária de 
um cidadão com todas estas características? 

A reforma agrária, objetivamente, só pode 
ser realizada contra os latifundiários e, princi­
palmente, contra a UDR. Tentar fugir desta 
realidade conduz inevitavelmente a fazer o jo­
go do latifúndio. 

EVOLUÇÃO 

A Teoria da Evolução tem 
enorme importância para a Bio­
logia e ciências afins em todos os 
seus aspectos. Mas para o grande 
público, o que mais interessa é o 
conhecimento do curso da Evo­
lução e o estabelecimento da ár­
vore genealógica da espécie hu­
mana. Este estudo é feito basica­
mente pelo registro fóssil e pelo 
estudo dos animais contemporâ­
neos. Segundo a teoria evolucio­
nista, animais modernos, pareci­
dos uns com os outros, têm um 
ancestral comum e todos os seres 
descendem de seres vivos muito 
antigos e rudimentares, verdadei­
ramente transicionais entre a ma­
téria inanimada e a forma supe­
rior vivente. 

A vida em nosso planeta é bas­
tante antiga. Calcula-se a idade 
da Terra em 4,5 bilhões de anos. 
A Micropaleontologia identifi­
cou restos de bactérias e algas 
cianofíceas em rochas de mais de 
3 bilhões de anos na África do 
Sul. Estes seres unicelulares pri­
mitivos já constituíam formas de 
vida bastante avançadas. Sobre 
tipos de vida pré-celular, suas 
formas e sua idade, nada sabe­
mos, pois não deixaram qualquer 
registro fóssil. 

Durante o período Pré-Cam­
briano (acima de 600 milhões de 
anos atrás) predominaram pou­
cas formas de vida: além das al­
gas e bactérias, celenterados (co­
rais, medusas, anêmonas do 
mar) e Anelídeos (vermes seg­
mentados, parecidos com a mi­
nhoca). Estes dois últimos, cons­
tituídos de animais multi-celula­
res. É importante ressaltar que a 
vida surgiu no mar e :1té esta épo-

Diversificação 
das espécies 

ca, todas as formas de vida esta­
vam restritas aos mares. 

No começo do período Cam­
briano (há 600 milhões de anos) 
diversificou-se a vida em milha­
res de espécies, constituindo "a 
explosão cambriana". A causa 
deste fenômeno para muitos pes­
quisadores foi a mudança da at­
mosfera terrestre, que passou a 
ter oxigênio mais abundante, .re­
sultante da fotossíntese vegetal. 
Durante cerca de 100 milhões de 
anos os seres vivos predominan­
tes foram os invertebrados mari­
nhos. 

Os vertebrados surgem há 500 
milhões de anos (período Ordo­
viciano). Não há registro fóssil 
de seres intermediários entre in­
vertebrados e vertebrados. Mas a 
suposição de que os cordados se­
jam tal elo é feita pelo estudo do 
Anfioxus, um animal moderno 
que poderia ser o precursor dos 
peixes primitivos. Estes são os 
primeiros vertebrados. 

Os primeiros animais a deixa­
rem a vida marinha e coloniza­
rem a superfície terrestre foram 
os insetos, precedidos pelas plan­
tas. Mas a transição mais impor­
tante foi a dos vertebrados. Os 
anfíbios foram os animais verte­
brados que fizeram esta passa-

gem da vida marinha para a ter­
restre. Os anfíbios descendem 
dos peixes e o animal de transi­
ção foi um tipo bastante primiti­
vo de peixe denominado crossop­
terigiano. Estes peixes possuíam 
nadadeiras lobadas que foram a 
origem dos membros rudimenta­
res dos primeiros anfíbios, bem 
como uma bexiga natatória espe­
cial que foi a origem dos pul­
mões, estruturas essenciais para 
a vida terrestre. O esqueleto e o 
crânio dos crossopterigianos são 
notavelmente semelhantes aos 
primeiros anfíbios, os labirinto­
dantes, o que torna esta transi­
ção um dos fatos melhor docu­
mentados de todo o registro fos-
silífero. · 

Esta transição começou a 
ocorrer há 355 milhões de anos 
(período Mississipiano). Os anfí­
bios modernos (sapos e salaman­
dras, por exemplo) surgiram co-

Animais trocam a 
água pela terra 

mo descendentes dos labirinto­
dantes bem mais tarde e pouco se 
parecem com aqueles, que eram 
mais parecidos com os répteis a 
quem também dariam origem. 

Os anfíbios porém possuíam 
duas deficiências fundamentais 
para sua adaptação à vida terres­
tre: sua pele não impedia a perda 
de água e só podiam se reprodu­
zir na água, o que fazia com que 
eles não pudessem viver total­
mente longe dela. Estes dois obs­
táculos foram superados pelos 
répteis. 

A transição entre os anfíbios e 
os répteis não é tão clara como 
dos peixes para os anfíbios, por­
que as principais diferenças entre 
os mesmos não foi entre aspectos 
do esqueleto, mas sim no modo 
de reprodução. Os répteis desen­
volveram a reprodução através 
dos ovos de casca, que podiam 
ser depositados em terra, livres 
dos predadores aquáticos. Seres 
intermediários não são aceitos 
por todos os cientistas, justa-

. mente pela grande semelhança e 
a impossibilidade de sabermos o 
seu modo de reprodução. 

Os primeiros fósseis diferen­
ciados de répteis datam de 31 O 
milhões de anos (período Pensil­
vaniano), identificados como co­
tilossauros. Os répteis sofreram 
uma grande irradiação adaptati­
va, dando origem a um grànde 
número de gêneros e espécies e 
tornando-se os animais domi­
nantes durante quase duas cente­
nas de milhões de anos. Mas a 
principal importância dos rép­
teis, que hoje perderam sua do­
minância para os mamíferos, foi 
dar origem a estes e às aves. 

Durante o período Jurássico 
(início há 181 milhões de anos), 
as aves se diferenciaram a partir 
dos répteis. O elo de transição foi 
uma ave conhecida como ar­
chaeopteryx, cuja forma era tão 
semelhante aos répteis que se não 
houvesse ficado a impressão das 
penas, certamente seria classifi­
cada como réptil e não como ave. 
Estas aves primitivas possuíam 

dentes, que posteriormente evo­
luíram para bicos. As aves são 
animais de "sangue quente", ca­
racterística em comum com os 
mamíferos, e constitui uma dife­
rença fisiológica fundamental 
dos répteis, porém com diversas 
adaptações para a locomoção pe­
lo ar. 

Os mamíferos surgiram tam­
bém no Jurássico, admitindo-se 
que descendam de alguma espé­
cie de réptil terapsídeo (répteis 
com algumas características ana­
tômicas de mamíferos). Os pri­
meiros fósseis bem diferenciados 
de mamíferos são de animais se­
melhantes ao atual musaranho 
(mamífero insetívoro). Aqui é 
novamente importante, para 
compreender a descendência, o 
estudo de animais atuais que não 
têm registro fóssil, como os ma­
míferos mais primitivos existen­
tes e que pertencem à ordem Mo­
notremata. 

O exemplo clássico é o ornitor­
rinco que, apesar de mamífero, 
põe ovos como os répteis e aves, 
tent umlbieo semelhante ao -do 
pato, t~ndo porêm pêlo, sangue 
quente e amamentando seus fi­
lhotes tal como os demais mamí­
feros. O ornitorrinco, aliás, com 
sua combinação exótica de as­
pectos semelhantes aos répteis, 
aves e mamíferos num mesmo 
animal, é uma excelente demons­
tração de que a Evolução e a Se­
leção Natural, ao contrário do 
que pretendem os religiosos evo­
lucionistas, não obedece a qual­
quer direção divina no sentido de 
chegar ao homem. Os mamíferos 
aperfeiçoaram-se, desenvolve­
ram o sistema de gestação pla­
centária, em que os filhotes che­
gam ao exterior já completamen-

Parentes distantes 
da raça humana 

te formados. Por sua superiori­
dade, os mamíferos se tornaram 
os animais dominantes na super­
fície terrestre, sofrendo extensa 
irradiação adaptativa, responsá ... 
vel pela imensa quantidade de es­
pécies que hoje existem. 

Dentre as diversas ordens de 
mamíferos, interessa-nos princi­
palmente a dos Primatas, porque 
nela está incluído o homem. Os 
primatas mais primitivos pare­
cem ter sido animais semelhantes 
aos atuais lêmures e társios. Os 
primatas mais desenvolvidos es­
tão incluídos na· subordem An­
tropoidea, compreendendo os 
macacos e o homem. 

Os detratores da Teoria da 
Evolução, quase sempre religio­
sos, difundiram entre o grande 
público que Darwin teria afirma­
do que o homem descende dos 
macacos atuais. Tal inverdade 
facilitaria o combate à teoria 
evolucionista. O que é verdadei­
ro é que tanto o homem, como 
os grandes macacos atuais, têm 
um ancestral comum. As pesqui­
sas paleoantropológicas indicam 
que o ancestral comum é um pri­
mata do Mioceno (entre 25 e 11 
milhões de anos atrás) denomi­
nado driopiteco. Este ênero 
po · á · éci Uma 
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tanto, sem possibilidade filoge­
nética de se transformarem em 
seres humanos. Esta impossibili­
dade, perfeitamente explicável e 
compreensivel, é freqüentemente 
utilizada como contra-argumen­
tação de adversários da Teoria 
da Evoluçao. Ela parte de uma 
premissa falsa: nossa pseudodes­
cendência dos macacos atuais; e 
se baseia num argumento igual­
mente falso e anticientífico. Os 
produtos fmais da evolução, al­
tamente adaptados e resultado de 
muitos milhões de anos de traba­
lho da natureza, como os gran­
des macacos e o homem, dificil­
mente acumulariam novas muta­
ções para transformarem-se em 
seu parente distante. E mesmo se 
tal evento pudesse ocorrer, nun­
ca se daria num espaço de tempo 

Pá de cal nas 
superstições 

observivel por qua1~~U:Itu-
mano. · :llê~no 

Já separados dos irãnãls ma­
cacos, nosso mais longínqüo an­
cestral foi o Australopiteco, um 
primata que surgiu por volta de 4 
milhões de anos, já apresentando 
algumas características do ho­
mem. De alguma de suas espécies 
emergiu o gênero Homo há cerca 
de 700 mil anos atrás. Alguns 
cientistas propõem uma série de 
seres intermediários entre os aus­
tralopitecos e os Homo, não ha­
vendo concordância total entre 
os especialistas. Os cientistas 
concordam, entretanto, que a 
partir do surgimento do Homo 
Erectus houve uma evolução di­
reta para o tipo Homo Sapiens, 
sem a diferenciação em várias es­
pécies. Slo portanto anticientífi­
cas e de cunho racista as idéias de 
evolução de várias espécies de 
Homens, cuja conclusão lógica 
seria a da existência de Homens 
superiores e inferiores, tão ao 
gosto dos nazistas. 

A emergência do Homo Sa­
piens por volta de 40 mil anos 
atrás modificou profundamente 
nlo só sua própria evolução, mas 
a de todos os demais seres vivos. 
Surgiu um animal capaz de ter 
consciência de si mesmo e de mo­
dificar profundamente o meio 
ambiente adaptando-o a seus in­
teresses e freqüentemente tor­
nando-o desfavorável a outras 
espécies. Em relação à sua pró­
pria evoluçao, o homem alterou 
profundamente os mecanismos 
da Seleçlo Natural, deixando de 
ser um produto passivo do meio 
ambiente e passando a ser sujeito 
de seu próprio destino. Cons­
truiu uma civilização tecnológi­
ca, chegando a sistemas sociais 
avançados como o Socialismo. O 
que o futuro nos reserva, ainda 
nlo sabemos. Mas já conhece~ 
mos agora de onde e como surgi­
mos, sem precisar do auxílio de 
lendas da criação do mundo, co­
mo a do Gênesis, para acalmar 
nossas indagações sem resposta .. 
(José Augusto Mochel, professor 
de Farmacologia) 

No artigo "A dialética da 
evolução", publicado na T .0. 
n? 326, é necessário comple­
mentar que Watson e Crick 
descobriram a estrutura do 
DNA! pelo que nharam o. 
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PREVIDENCIÁRIOS 

Paralisação se alastra 
A greve dos funcionários da 

Previdência Social, iniciada 
no dia 17 de setembro, conti­
nua a se alastrar e ganhar for­
ça. Segundo avaliação do co­
mando nacional, cerca de 850Jo 
dos 235 mil previdenciários do 
país já aderiram ao movimen­
to. Os grevistas reivindicam 
um piso salarial de CzS 15 mil; 
96,4% de reposição, extensão 
da gratificação de 80%, con­
cedido aos médicos e odonto­
logistas, a toda a categoria, 
oficialização das seis horas de 
trabalho; e participação na 
elaboração do plano de salá­
rios e cargos encomendado pe­
lo Ministério da Previdência 
Social. ' 

Mesmo nos Estados eM que 
a paralisação começou fraca, 
como em São Paulo, o quadro 
vem se invertendo a cada dia. 
De acordo com a associação 
paulista dos servidores, na 
quarta-feira, dia 24, a greve 
atingia 950Jo dos funcionários 
do INPS (Instituto Nacional 
de Previdência Social), 70% 
do lapas (Instituto de Admi­
nistração Financeira da previ­
dência Social) e 55% do 
Inamps (Instituto Nacional de 
Assistência Médica da Previ­
dência Social). Ela também 
cresceu no interior, afetando 
19 municípios do Estado. Os 
dados fornecidos pelas supe­
rintendências dos órgãos da 
Previdência coincidiam com 
as informações do comando. 

A nível nacional. o movi-

mento também teve o efeito 
"bola de neve". Começou 
com a adesão de cerca de 14 
Estados, mas agora já atinge 
19. Espera-se para os próxi­
mos dias a adesão de dois no­
vos Estados - Rio Grande do 
Sul e Mato Grosso do Sul. Em 
todos os locais os grevistas tem 
feito triagem dos usuários pa­
ra atender apenas os casos de 
emergência. 

POSTURA ARROGANTE 

O movimento dos previden­
ciários por melhores salários e 
.condições de atendimento à 
população conta com o apoio 
de um amplo leque de forças. 
Além da CGT e CUT, os par­
tidos de oposição (PC do B, 
PT, PDT e PSB) tem procura­
do resolver o impasse. No pró­
prio PMDB, os setores mais 
progressistas tentaram interfe­
rir no sentido de forçar o mi­
nistro Raphael de Almeida 
Magalhães a reabrir as nego- · 
ciações. 

Mas até agora o Ministério 
da Previdência Social tem se 
mostrado inflexível e mesmo 
arrogante. Por duas vezes sus­
pendeu as negociações com os 
previdenciários e agora parte 
para a retaliação. Exonerou 
mais de 25 servidores dos car­
gos de chefias e demitiu três 
grevistas. Também anunciou o 
corte do ponto dos funcioná­
rios e se recusa a retomar as 
conversações. "Não haverá 
diálogo enquantq eles não de-

CAMPANHA DOS BANCÁRIOS 

sistirem do movimento", afir­
mou, na terça-feira, o porta­
voz do ministério. 

Reunido neste final de se­
mana, em Brasília, o comando 
de greve considerou "insatis­
fatória" a contraproposta do 

ministro de antecipação sala­
rial de 1 OOO?o em quatro parce­
las mensais a partir de outu­
bro. Diante da radicalização 
do governo nas negociações, 
as assembléias estaduais deci­
diram reforçar o movimento. 

Posto de atendimento na capital paulista totalmente 

Preparando a greve do dia 29 
No próximo dia 29, terça­

feira, os bancários do país in­
teiro deverão entrar em greve 
por tempo indetermil)ado. Es­
ta foi a principal deliberação 
do Encontro Nacional realiza­
do em São Paulo, no último 
dia 19, que reuniu cerca de 
1.$00 lideranças da categoria. 
Após analisar os reflexos do 
acdí\\WHb "Separado do Banco 
do ~1Bra!il~· julgar a irrisória 
contra-proposta da Fenaban 
(Federação dos Banqueiros) e 
medir o clima de mobilização 
no restante da base sindical, o 

encontro decidiu esquentar os 
motores para a paralisação na­
cional, decretando "estado de 
greve". 

Também ficou acertada a 
realização do Dia Nacional de 
Preparação da Greve, no dia 
24, com manifestações de rua 
e paralisações parciais em vá­
rios Estados. Em São Paulo 
foi convocada uma passeata 
para o centro da capitali. Por 
último, no dia 28 serão feitas 
assembléias por todos os sindi­
catos que participam da cam­
panha salarial unificada. 

MOBILIZAÇÃO 
AUMENTA 

A categoria bancária, que 
tem data-base em 1? de setem­
bro, reivindica 86% de reajus­
te, para repor as perdas sala­
riais acumuladas desde setem­
bro Bassado, e mais 15% de 
proaúHviaàde~ Mas os ban­
Q}!e~ros, qu'ê tiveram enormes 
rucro"s 'iío~últinío sêmestr~. não 
têm se mostrado nem um pou­
co flexíveis nas negociações. 
Sua última contraproposta 

lideranças sindicais participaram do Encontro Nacional que aprovou a greve 

CONSELHO DA CGT 

prevê um aumento global de 
apenas 14,80Jo e a Fenaban 
aposta no impasse da campa­
nha. 

A entidade máxima dos 
bancos particulares rejeitou, 
inclusive, as propostas de con­
ciliação feitas pela justiça do 
trabalho. O Tribunal Regional 
do Trabaloo 4q Paraná, pot 
exemplo, ~.sug.edu numa au­
diência entre as partes um're~­
juste de 46,3~Q1,~ós analisar· 
a lucratividade do setor e com­
provar as possibilidades reais 
de conceder o aumento. Os re­
presentantes patronais sim­
plesmente recusaram · a pro­
posta e nem contra-argumen­
taram. O acordo feito pelo 
Banco do Brasil (fixando em 
44,56% o reajuste) também 
foi desconsiderado pela Fena­
ban e por outros bancos esta­
tais. 

Diante desse quadro, au­
menta a revolta na base e a 
mobilização dos sindicatos. 
Nos últimos dias ocorreram al­
gumas paralisações parciais 
em agências, como no ltaú e 
no Safra de Brasília. No caso 
dos bancos estatais é maior a 
disposição de luta e a organi­
zação. No dia 17 os funcioná­
rios da Caixa Econômica Fe­
deral pararam por uma hora 
em todo o país, obrigando a 
direção do estabelecimento a 
reabrir as negociações e me­
·lhorar sua contraproposta. No 
Banespa houve uma manifes­
tação de advertência. 

A derrota do "Velho peleguismo" 
A reunião do Conselho Na­

cional da CGT, realizada no 
último dia 19 em Brasília, re­
presentou uma importante vi­
tória do sindicalismo brasilei­
ro. Ela reafirmou a linha am­
pla, democrática e combativa 
da central sindical, conforme 
as resoluções do seu congresso 
de fundação em 1986, e conde­
nou as ações e declarações 
apelegadas dos encabeçadores 
do chamado "novo sindicalis­
mo". Antônio Magri, presi­
dente do Sindicato dos Eletri­
citários de São Paulo e princi­
pal articulador dessa corrente 
de direita, não conseguiu im­
por suas concepções na cen­
tral. 

listas e patronais. Mas com o 
resultado da greve geral de 20 
de agosto, do pleito dos meta­
lúrgicos do Rio de Janeiro e a 
própria evolução da conjuntu­
ra política, perceberam que 
não tinham espaço. Tanto que 
boicotaram a reunião do con­
selho. 

Os integrantes do conselho 
da CGT avaliaram como posi­
.tiva a greve geral convocada 
unitariamente pelas centrais. 

zou a necessidade da partici­
pação política do movimento 
sindical, da pressão sobre a 
Constituinte. No final foi for­
mada uma comissão de diri­
gentes da CGT que deverá 
"acampar" em Brasília para 

interferir nas votações da Co­
missão de Sistematização. No 
terreno organizativo aprovou­
se a realização de uma Plená­
ria Sindical Nacional para dis­
cutir os rumos da central. A 
data indicativa é de 30 de ja­
neiro. 

BANCÁRIOS - RS 

CUT derrotada 
Numa votação consagrado­

ra, a Chapa 2, Movimento de 
Ação Sindical Bancária, der­
rotou no segundo turno a cha­
pa da situação, apoiada pela 
CUT e PT, no Sindicato dos 
Bancários de Porto Alegre. 
Foram 4.842 votos para a ·2, 
3.377 para a 1 e 1.171 para a 3. 
A vitória da chapa 2 foi aplas­
tante nos 'principais bancos. 

A composição da nova dire­
toria é ampla, pluripartidária, 
com a participação de lideran­
·ças do PC do B, PSB, setor~s 
do PT e PCB. Os métodos sec­
tários e cupulistas da atual di­
retoria e a partidarização da 
entidade pelo PT foram alvo 
de virulentas críticas. Ainda 
que em seu programa não 
questione a atual filiação à 
CUT, a chapa vencedora de­
fende a reunificação do movi­
mento sindical. 

Desde a fundação do PT o 
sindicato foi controlado por 
este partido. Com o surgimen­
to da CUT em 83, a entidade 
dos bancários serviu de sede 
para a CUT-RS. Seu enorme 
parque gráfico sempre foi a re­
taguarda de todas as posições 
sindicais apoiadas pela CUT e 
da própria CUT e do PT. Tra­
ta-se de um dos principais sin­
dicatos gaúchos, com 18 mil 
filiados em Óito municípios da 
Grande Porto Alegre. 

SINDICALISMO 
CLASSISTA 

Para Felipe Nogueira, presi­
dente eleito do sindicato, re­
sultado da eleição ''significou 
a vitória de um sindicalismo 
classista que luta pela reunifi­
cação do movimento sindical a 
nível nacional e que defende 

uma postura de respeito a to­
das as concepções político-sin­
dicais existentes no seu seio, 
garantindo seu caráter plura­
lista. Significa, ainda, a aber­
tura do sindicato para todos 
os bancários e a retomada de 
um trabalho amplo e sério em 
defesa dos interesses da cate­
goria". 

Segundo Mauro Salles Ma­
chado, também integrante da 
chapa vencedora, "a amplia­
ção da diferença de 765 para 
1.466 votos se deveu ao repú­
dio da categoria ao rebaixa­
mento do nível da campanha 
pela Chapa 1 que, no desespe­
ro, partiu no segundo turno 
para o anticomunismo e os 
ataques pessoais. O que foi 
derrotada não foi uma direto­
ria, mas toda uma concepção 
sindical estreita e sectária". 

TRAPAÇAS 

A chapa da situação fez de 
tudo para evitar a derrota. Ne­
gou-se a fornecer, dez dias an­
tes do pleito, a listagem de vo­
tantes. Criou 62 urnas (diver­
sas com menos de 100 votan­
tes) para dificultar o preenchi­
mento de mesários e fiscais pe­
la oposição. Mudou, no se­
gundo turno, diversas listas de 
votação e até o itinerário das 
urnas. Retirou das listas mais• 
de 150 votantes nos colégios 
eleitorais da chapa 2 - inclu­
sive o nome de um dos inte­
grantes da chapa. Até uma 
mesária da Chapa 1 foi flagra­
da tentando violar uma 
urna ... Tudo em vão. Os ban­
cários venceram. 

(Rose Castilbos) 

Alvaro , candidato a presidente pela Chapa 2, ' Unidos somos força" 

BANCÁRIOS - BA 

A força da união 
Serão realizadas, de 19 a 22 

de outubro, as eleições do Sin­
dicato dos Bancários da Ba­
hia, uma das mais respeitadas 
entidades da categoria, em 
função de sua atuação na or­
ganização e mobilização nas 
greves. Até o fechamento des­
ta edição, duas chapas esta­
vam inscritas. Uma encabeça­
da pelo atual presidente, Be­
raldo Boaventura, e outra en­
cabeçada pelo vice, Álvaro 
Gomes- "Unidos somos for­
ça'', Chapa 2. 

A Chapa 2 foi formada num 
processo amplo de discussão 
com a categoria, através das li­
deranças e dos delegados sin­
dicais, numa convenção com 
mais de 300 bancários. Fun­
cionários de 13 bancos a inte­
gram, e a "Unidos somos for­
ça" é apoiada pela CUT e pela 
CGT. 

ABRASIVOS- ABC 

Seu compromisso é dar con­
tinuidade ao trabalho da dire­
toria na luta contra o governo 
e os banqueiros, e aprofundar 
a organização nos locais de 
trabalho, boicotada por dire­
tores que hoje estão na Chapa 
1. 

Os componentes da chapa 
de Beraldo têm usado de todas 
as formas para ludibriar a ca­
tegoria, desrespeitando deci­
sões dos delegados sindicais, 
de assembléias, de congressos. 
Com isso emperram a organi­
zação dos bancários · e ferem 
profundamente a democracia 
sindical. 

A denúncia desse comporta­
mento e o enraizamento nos 
locais de trabalho são os prin­
cipais trunfos da Chapa 2, 
''Unidos somos força'' para o 
pleito sindical. 

Chapa de luta 
Os votos da Bombril, em 

São Bernardo do Campo, com 
mais de 2.500 operários, deci­
dirão nos dias 28, 29 e 30 o fu­
turo do Sindicato dos Abrasi­
vos de São Paulo. O sindicato 
compreende vários outros mu­
nicípios da Grande São Paulo, 
porém nenhuma outra empre­
sa chega a reunir 500 operá-
rios. 

combatividade também preva­
lece nos elementos de outras 
fábricas, inclusive uni índio 
guarani, Uruga. A nível parti­
dário, a chapa compreende 
militantes do PT, PC do B e 
uma maioria de independen­
tes. 

Os líderes do "novo sindica­
lismo"- também batizado de 
"velho peleguismo" -já pre­
viam a derrota na reunião do 
conselho. Após a vitória de 
Luiz Antônio Medeiros nas 
eleições do Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Paulo, pen­
saram que poderiam empolgar 
a CGT com suas teses imobi-

· Apontaram também suas de­
bilidades, destacando o papel 
de sabotagem dos sindicalistas 
do grupo de Magri. Algumas 
CGTs estaduais inclusive en­
viaram mensagens de repúdio 
à conduta desses dirigentes. 
Luis Carlos Schulte, presiden­
te da central no Rio Grande do 
Sul, apresentou um abaixo-as­
sinado com a adesão de mais 
de 100 sindicatos criticando 
Magri, Luis Antônio e Ricar­
do Baldino. 

A Chapa 1, encabeçada pelo 
atual presidente, Carlos Al­
berto Pedrosa, o Carlinhos, é 
uma chapa de renovação. 

~~lln 

Já a Chapa 2 · representa 
uma coligação entre a Federa­
ção dos Químicos de São Pau­
lo (ala direita da CGT) e um 
certo João Manoel, diretor da 
empresa Bombril e vereador 
( , qu ·nc usive 
representa o patronato nas ne­
gociações com o sindicato. 

Outras decisões 

A reunião também enfati· 

"Não se trata - comenta 
José Carlos, da Chapa I - de 
uma disputa entre duas cor­
rentes de sindiçal. 

~ -
uma cHap 

patronal'' . (Der- ~ 
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MOVIMENTO ESTUDANTIL 

É hora de voltar às ruas 
Às vésperas do 

congresso que come­
mora o cinqüentená­
rio da União Nacio­
nal dos Estudantes, 
o secretário de rela­
ções internacionais 
da entidade, Augus­
to Madeira, prevê: o 
evento pode marcar 
o início de um novo 
período de grandes 
mobilizações políti· 
cas da juventude. 

Todos os anos um contin­
gente de cerca de 3 mil univer­
sitários abandona por uma se­
mana seus estudos e se reúne 
em algum local do país para 
participar da longa série de de­
bates políticos que compõem o 
Congresso da UNE. As discus­
sões são invariavelmente acir­
radas, os membros do Con­
gresso, eleitos anteriormente 
em suas escolas para represen­
tar os demais colegas, não dei­
xam de enfrentar dificuldades: 
depois de horas ou mesmo 
dias de viagem em ônibus des­
confortáveis, acomodam-se 
em salas de aula e alimentam­
se com a comida insípida dos 
"marmitex". É comum passa­
rem duas ou três noites em cla­
ro, resolvendo assuntos que 
não foram liquidados durante 
o dia. Tudo isso com uma úni­
ca mas sem dúvida tentadora 
compensação: dotar a entida­
de nacional dos universitários 
de uma plataforma política 
que a oriente por mais um ano 
e eleger sua nova diretoria. A 
satisfação é sempre redobrada 
para aqueles delegados que ao 
final do encontro vêem apro-

DOMITILA CHUNGARA 

vadas as propostas que defen­
diam desde o início e vêem 
eleitos colegas das correntes 
políticas com que simpatizam. 

Mas além de representar a 
reedição desta autêntica festa 
política estudantil, o Congres­
so de 1987, que se realiza nos 
próximos dias10,1le 12, na ci­
dade de Campinas (SP), está 
cercado de uma expectativa es­
pecial. Exatamente no ano em 
que a UNE completa 50 anos 
de existência, ela tem pela 
frente dois enormes desafios: 
primeiro, recuperar a enorme 
influência política de que 
desfrutou durante a maior 
parte de sua existência, e se­
gundo, pôr definitivamente 
um ponto final nas tentativas 
de dividir a entidade, que se 
esboçavam há anos e que assu­
miram grande virulência em 
1986, quando correntes políti­
cas derrotadas no processo 
eleitoral ameaçavam não reco­
nhecer a atual diretoria. 

Para o estudante pernambu­
cano Augusto Madeira, que é 
diretor de relações internacio­
nais da UNE e se tornou no úl­
timo ano uma das lideranças 

mais conhecidas do movimen­
to estudantil, a solução para 
ambos os problemas está, aci­
ma de tudo, na retomada da 
mobilização dos estudantes 
em torno das campanhas polí­
ticas mais gerais. 

Madeira ressalta que o país 
vive um momento particular 
de sua história política: ''A 
Constituinte tem mostrado 
que existem visões antagônicas 
a respeito da solução da crise 
brasileira. Não há conciliação 
possível. Mais cedo ou mais 
tarde, o país terá de optar, ou 
por mudanças profundas em 
suas estruturas ou pela adoção 
de um modelo ainda mais de­
pendente e mais concentrador 
de renda que o atual". 

Em seguida, ele lembra que 
nos instantes de grandes vira­
das políticas a manifestação 
dos estudantes assume carac­
terísticas especiais: "Quem 
analisar com atenção a histó­
ria da participação política da 
UNE verá que ela nunca foi al­
go linear, mas sempre teve al­
tos e baixos. As grandes mobi­
lizações ocorreram justamente 
nas épocas das grandes deci­
sões nacionais. É o caso de lu­
ta contra o nazi-fascismo e pe­
la entrada do Brasil na 2~ 
Guerra; da campanha pelas re­
formas de base e em defesa da 
cultura nacional, no início dos 
anos 60; da resistência ao gol­
pe de 64 e das grandes passea­
tas de 77 a 79 pelo fim da dita­
dura, pela anistia e a Consti­
tuinte. 

O diretor de relações inter­
nacionais da UNE já tem 
idéias desenvolvidas a respeito 
dos temas que podem desenca­
dear esta mobilização. "Os se­
tores progressistas consegui­
ram chegar a pontos impor-

tantes de unidade na Consti-· 
tuinte. Esses pontos refletem 
aspirações populares impor­
tantes, e encontrarão eco entre 
os estudantes. São principal­
mente a luta por diretas em 88, 
pondo fim ao governo reacio­
nário de Sarney, e por garantir 
uma Constituição progressis­
ta, que inclua particularmente 
o ensino público e gratuito, o 
fim do militarismo e a afirma­
ção da soberania nacional". 

Madeira tem também posi­
ções consolidadas a respeito 
da nova direção da UNE: "Es­
tamos empenhados em formar 
uma diretoria que reúna um 
amplo leque de ·forças, com 
membros dos partidos pro­
gressistas e 'estudantes sem 
partido. Nosso único critério é 
que estas forças estejam dis­
postas a mobilizar os estudan­
tes para a luta política progres­
sista e que assumam o com­
promisso de lutar pela unidade 
da UNE, liquidando de vez 
com as tentativas de divisão". 

Ao longo da entrevista, Ma­
deira acabou detalhando para 
a Tribuna Operária algumas 
das propostas que a diretoria 
da UNE apresentará ao Con­
gresso. Um item destacado é o 
extenso calendário de come­
moração dos 50 anos, que in­
clui a reconstrução da sede da 
entidade, na Praia do Flamen­
go. No final, porém, voltou a 
insistir no que considera a ta­
refa essencial do evento: "Eu 
acho que a melhor maneira de 
comemorarmos o cinqüente­
nário é um compromisso dos 
estudantes em ocuparem no­
vamente as ruas na defesa das 
transformações profundas de 
que nossa sociedade necessita. 
Eu tenho certeza que sairemos 
do Congresso com este com­
promisso". (Antonio Martins) 

A luta não é só dos homens 

Domitila, sentada, com a diretoria 
da União de Mulheres de Campinas 

"Já estive no Brasil em 
1982. Naquela ocasião não sa­
bia nada sobre este país. A 
única coisa que víamos na Bo­
lívia eram filmes sobre o car­
naval e sobre Pelé. Hoje sei 
que aquelas imagens não cor-

Mulheres se organizam 
A União de Mulheres de 

Campinas inaugurou, no úl­
timo dia 13, mais um núcleo 
no Jardim Shangai - onde 
o povo ocupou 567 mora­
dias, num processo de luta 
que vem desde 1984. 

O objetivo da descentrali­
zação das uniões de mulhe­
res é a ampliação do movi­
mento, elevando a cons­
ciência das mulheres em re­
lação a seus direitos no lar e 
no trabalho e facilitando 
sua participação nas lutas 
mais gerais do povo brasi­
leiro. Além deste núcleo, já 
está em atividade outro, no 
Parque Universitário e, no 
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mês de outubro, já está 
marcada a fundação de ou­
tra entidade no Dic I: 

Na reunião do Jardim 
Shangai, esteve presente a 
mineira boliviana Domitila 
Chungara, que passou uma 
semana em Campinas, re­
presentando o Comitê de 
Mulheres da Bolívia, divul­
gando as lutas de seu país. 

Também compareceu ao 
encontro, Inez Pupo, da re­
vista Presença da Mulher, 
recolhendo experiências e 
difundindo os ensinamen­
tos do encontro nacional da 
corrente emancipacionista 
realizado em julho, no Rio 
de Janeiro. 
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respondiam à realidade do po­
vo. Os brasileiros enfrentam 
as mesmas dificuldades que 
n6s bofivi'ano'~!W~ída exte'rna, 
desemprego, fome, miséria. 
Vocês, por O'utto lado, só co­
nhecem da Bolívia as drogas. 
Ou então os golpes de Estado. 
É isso que se fala sobre meu 
país. Nada sobre a luta do po­
vo. 

Temos um país rico. Já fo­
mos o segundo exportador de 
estanho do mundo, depois da 
Malásia. E no entanto, vive­
mos na miséria. Os governan­
tes culpam o povo pela misé­
ria, argumentando que somos 
índios e analfabetos. Somos 
índios mesmo - 70% da po­
pulação é de origem quechua e 
aymará. Mas nos orgulhamos 
disto. E se analfabetos é por­
que nunca tivemos quem nos 
ensinasse. Os governantes não 
se preocupam com isto. Tra­
balhamos muito, nas minas e 
nas fábricas e fazemos a rique­
za da Bolívia. 

Os governantes culpam 
também as mulheres por terem 

VÍDEO PREMIADO 

muitos filhos. E tentam nos 
esterilizar. Eu mesma tive 11 
filhos mas só 7 estão vivos. O 
problema nld'é da populaÇão e 
sim da falta de condições de 
sobrevivência. Nossos filhos 
morrem aos milhares, antes de 
um ano de idade. 

O povo reage a isto procu­
rando se organizar. Os operá­
rios estão filiados à COB, que 
é suprapartidária. As mulheres 
também se organizam. No co­
meço foi dificil. Elas achavam 
que a luta era só para os ho­
mens. Mas fomos aprenden­
do. Quando nossos maridos 
foram presos, fizemos uma 
greve de fome nacional de no­
ve dias. 

Hoje, além do Comitê de 
Donas-de-Casa, existem os 
clubes de mães, A União de 
Mulheres e a Frente Democrá­
tica. As mulheres estão des­
pertando. Um número cres­
cente participa das lutas. Mas 
ainda há muito o que fazer até 
que meu povo seja libertado. 
(Entrevista a Olívia Rangel). 

A luta pela terra 
O vídeo sobre a "Chacina 

do Sarampo", conflito de ter­
ra que resultou na morte de oi­
to pessoas, há dois anos, na 
região de Canavieiras, na Ba­
hia, recebeu, em agosto, o prê­
mio especial do 1 ? Concurso 
de Vídeo Terra do Brasil -
promovido pela Unicamp e 
pelo ministério da Reforma 
Agrária - e, em setembro, o 
Tatu de Prata, do 3? concurso 
de filmes e vídeos latino-ame-
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ricanos por um mundo mais 
humano, realizado na Bahia. 

O vídeo tem roteiro e dire­
ção de Sônia Rodrigues Mota, 
trata da violência no campo e 
da conivência das autoridades. 
Pedidos de cópias, a preços 
populares, pelas entidades de 
trabalhadores, com Adnair 
França, rua Junqueira Ayres, 
262 - Barris, Salvador - Ba­
hia. CEP 40.000. 

SECUNDARISTAS 

Defesa da UBES 
A União Brasileira de Estu­

dantes Secundaristas (UBES) 
acaba de realizar, nos dias 17, 
18 e 19 últimos, em Uberlân­
dia, o seu 9? Conselho de En­
tidades Gerais (Coneg). A reu­
nião visava dar continuidade 
a0 Congresso da UBES que, 
como se recorda, foi prejudi­
cado pela intoxicação de quase 
todos os delegados. O Coneg 
indicou a realização do novo 
Congresso da entidade no pri­
meiro semestre de 88 e apro­
vou orientações políticas im­
portantes para os estudantes 
secundaristas. 

Em particular, foi reforçada 
a oposição intransigente dos 
estudantes ao governo Sarney 
e a formação de comitês por 
diretas em 88 nas escolas. Os 
delegados manifestaram-se pe­
la suspensão do pagamento da 
dívida externa e apoio à refor­
ma agrária. Para pressionar a 
Constituinte, os secundaristas 
organizarão caravanas à Brasí­
lia durante a votação na Co­
missão de Sistematização. Fi­
cou acertado também a reali­
zação do 5? Seminário de Re­
forma Curricular, que deve ser 
preparado com encontros nas 
escolas em todos os Estados. 

AÇÃO DA DIREITA 

O presidente da UBES, Al­
tair Enes Lebre, ouvido pela 
Tribuna Operária, alertou os 
estudantes para a ação divisio­
nista que forças de direita, en­
cabeçados pelo grupo do MR-
8, desenvolvem visando con­
fundir os secundaristas e sabo­
tar suas entidades reconheci· 
da~ e representativas. 

Segundo Altair, provocado­
res liderados pelo MR-8 com­
pareceram ao Coneg, inventa-

ram um pretexto para tumul~ 
tuar os trabalhos - recusa· 
vam-se a pagar o credencia­
mento dos delegados - e reti· 
raram-se, tentando arrastar al­
gumas entidades. O plano não 
deu certo. Mesmo assim, arre­
banhando pessoas trazidas de 
alguns Estados, sem nenhuma. 
representação, que nem eram 
delegados de escolas, organi­
zaram uma auto-intitulada~ 
"reunião nacional" e criaram 
uma entidade fantasma para 
competir com a UBES. 

''A chave para entender esta 
atividade de sapa" - diz Al­
tair- "é o reboquismo desta' 
gente diante do governo. São 
sarneysistas, estão a serviço da 
reação e pagos com verbas ofi­
ciais. Enquanto todos os estu­
dantes encontram mil dificul· 
dades para levar seus delega­
dos aos encontros nacionais, a 
'turma do 8' tem ônibus à 
vontade, anda em caravana 
por todo o país. Sua atividade 
é semelhante à dos Magri e 
Medeiros no movimento sindi­
cal". 
· O presidente da UBES mos­

tra ainda que vem de longe a 
tentativa de divisão da entida­
de. "Em 1986, a direita guiada 
pelo MR-8 tentou criar entida­
des fantasmas estaduais em 
Sergipe e no Rio de Janeiro. 
Este ano já fez a mesma coisa 
em Brasília e no Amazonas. É 
um trabalho planejado. Só 
não cumpre seus objetivos 
porque os estudantes sabem 
distinguir suas verdadeiras en­
tidades, como a UBES, com. 
décadas de atividade ~fá., 
tica à frente dos secupdadS:tas, 
junto ao movimento popular, 
destas picaretagens compradas 
pelo governo". 

Assassinos impunes 
Há dez anos, no dia 22 de 

setembro de 1977, foi assas­
sinado a tiros em Santa Ma­
ria da Vitória, no interior 
da Bahia, o advogado de 
posseiros e militante do PC 
do B, Eugênio Lyra- na 
ocasião, com trinta anos. 

O crime foi encomenda­
do por grileiros da região, 
às vésperas do depoimento 
de Lyra numa comissão de 
inquérito da Assembléia Le­
gislativa. Ele tinha provas 
contundentes do envolvi­
mento de autoridades e em­
presários locais em invasões 
de terras, agressões e assas­
,sinatos de camponeses. Co­
mo representante do Sindi­
cato de Trabalhadores Ru-
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rais do municipio, ele trata­
va de arquivar todas as in­
formações sobre a grilagem. 

Depois do atentado que 
vitimou Lyra, alguns pisto­
leiros chegarám a ser pre­
sos. Mas o processo não te­
ve continuidade. Os man­
dantes até hoje não foram 
identificados. E os jagunços 
foram colocados em liber­
dade. A região continua 
sendo palco de violências. 
Os grileiros agem como bem 
entendem, acobertados pela 
conivência governamental. 
Todo ano são realizadas 
manifestações de protesto 
contra o covarde assassina­
to. 
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A razõ 
da greve 
na zona 
da cana 

Um milhão de trabalhadores em campanha salarial. O 
maior dissidio coletivo já realizado este ano no país vem 
ocorrendo na chamada zona canavieira, abrangendo sete 
Estados nordestinos (SE, AL, CE, PB, RN, BA e PE), 
com a campanha unificada dos trabalhadores rurais de ~a· 
na de açúcar. Em Pernambuco, os 250 mil cortadores de 
cana estio com suas atividades paralisadas desde o dia 21. 
O movimento também conta com a adesão dos tiradores 
de coco de cinco municipios. A policia tem a~ido com vio· 
l@ncia contra os grevistas. 

Já no domingo, dia 20, a 
certeza da greve foi confirma­
da nas assembléias dos quatro 
sindicatos rurais da zona cana­
vieira. Os trabalhadores estão 
dispostos a só retornar ao tra­
balho depois que as reivindica­
ções forem contempladas pe­
los usineiros. No município de 
São Lourenço, a 30 quilôme­
tros de Recife, cerca de 5 mil 
trabalhadores se reuniram en­
tusiasmados, gritando pala­
vras-de-ordem e atentos à lei­
tura de cada uma das 54 rei­
vindicações que a categoria 
pretende alcançar nessa cam­
panha. Depois da assembléia, 
eles seguiram em passeata pe­
las principais ruas da cidade. 
O clima é de tensão e na terça­
feira, dia 22, surgiram as pri­
meiras denúncias de violência 
por parte de administradores 
de engenho e policiais - atitu­
des condenadas pelo governa­
dor Miguel Arraes, que reco­
nheceu o direito de greve dos 
trabalhadores (veja box). 

A mulher tem que 
ligar trompa 

para ser admitida 

Destacado papel está sendo 
desempenhado pelas mulhe­
res, que estiveram reunidas 
com o governador denuncian­
do as arbitrariedades de que 
são vítimas pelos usineiros. O 
patronato exige que a mulher 
faça ligação das trompas para 
que seja admitida no emprego. 
Elas afirmam, ainda, que são 
forçadas a ter contato direto 
com venenos usados na agri­
cultura, mesmo quando grávi­
das, trabalhando sem qual­
quer proteção. Denunciaram o 
não cumprimento da lei do sí­
tio, a ausência de moradias 
com as míninas condições de 
higiene e segurança, além de 
dispensas injustas dos chefes 
de famílias e a inexistência de 
creches e de transportes para 
atender casos de acidentes, 
doentes ou gestantes. Uma 
trabalhadora de Cacau disse 
que as mulheres são obrigadas 
a trabalhar mesmo quando 
doentes. 

A campanha vem servindo 
também para destacar a polê­
mica sobre a reforma agrária. 
Em Pernambuco, os conflitos 
em torno da terra ocorrem 
diariamente. A lista dos assas­
sinatos de camponeses no Es­
tado já consta de 31 pessoas, 
crimes até agora ainda impu­
nes. 

Na gestão do então ministro 
Marcos Freire, a Federação 
dos Trabalhadores (Fetape) 
denunciou "o clima de tensão 
que vive o campo pernambu­
cano". Alertava-se par a exis­
tência de mais de 50 áreas em 
conflitos e quatro acampa­
mentos de famílias de agricul­
tores, configurando um qua­
dro escandaloso quando com­
parado ao alto grau de con­
centração de terras nas mãos 
de uns poucos. 

A Fetape, conforme seu 
presidente, José Rodrigues, 
"vem discutindo com os tra­
balhadores a fase em que se 
encontra o projeto de reforma 
agrária na região. Essa campa­
nha salarial também ajuda a 
mobilizar os camponeses vi­
sando uma maior discussão da 
questão. Pretendemos, inclu­
sive, organizar caravanas para 

pressionar os constituintes em 
Brasília no sentido de contru­
buírem para a implantação de 
uma verdadeira reforma agrá­
ria no país, não a que nos que 
rem impor". 

Os trabalhadores 
também pedem 

a reforma agrária 

Opiniões colhidas pela TO 
junto aos canavieiros durante 
a assembléia realizada em São 
Lourenço dão uma boa idéia 
sobre a importância da refor­
ma agrária para a categoria. 
"Do jeito que vai, nós mesmo 
é que teremos de fazer a refor­
ma agrária", sustenta o traba­
lhador Antônio José, de 27 
anos, dos quais l8 trabalhan­
do como cortador de cana. 
"Estamos sendo escorraçado~ 
de nossas terras pelos usineiros 
e esse tal de lncra nada faz'', 
acrescentou Francisco da Sil­
va, 59 anos, principal respon­
sável por uma família de 11 
pessoas e que, como elé pró­
prio diz, desde que se entende 
por gente ouve falar em refor­
ma agráría, lamentando que ' 
vai morrer "e ela nunca vai 
chegar se depender do gover­
no". 

A zona canavieira, segundo 
a Fetape, "é a região onde se 
constatam as maiores dispari­
dades sociais do Estado", poi~ 
"enquanto milhares de traba­
lhadores passam fome, obser­
vando-se na região os maiorc~ 
índices de miséria, desnutrição 
e mortalidade, meia dúzia de 
usineiros e donos de engenho 
vão somando riquezas anual­
mente às custas do trabalho 
dos assalariados da cana-de-a­
çúcar. Em 1985, a produção 
aumentou 440Jo. Nos últimos 
12 meses, o preço da cana para 
o usineiro subiu 305!t/o e novos 
aumentos vêm sendo pleitea­
dos. 

Já o salário dos trabalhado­
res é um dos mais defesados 
do Estado. O canavieiro rece­
be mensalmente cerca de CzS 
2.597 para sustentar, em mui­
tos casos, famílias de até 20 
pessoas, como acontece com 
seu Manoel Alves, 45 anos, do 
engenho Alexandrina, em Ri­
beirão. Em alguns locais, o 
trabalhador chega a passar oi­
to horas diárias cortando ca­
na, sem repouso, a uma tem­
peratura de 30 graus, que tal-

O trabalho dos canavieiros é duro, às vezes se passa oito horas direto 
no corte da cana, sem descanso. O salário, porém, é aviltante, alcan· 
çando, uma média, cerca de 2.500 cruzados. Os assalariados exigem 
justiça. 

vez conseqüências graves ú sua 
saúde. 

E exigem a 
estabilidade e 

6.500 cruzados 

Com as mulheres e meno­
res, a situação é ainda mais 
dramática. Meninos com 9 
anos de idade já começam a 
pegar na foice e enxada, mui­
tos são mutilados em decor­
rência de acidentes no traba­
lho. Se a mulher engravida, 
certamente sua demissão será 
efetivada no dia seguinte. As­
sistência médica é quase ine­
xistente. Por tudo isto, da 
pauta de reivindicações dos 
trabalhadores constam, entre 
outras coisas, a · exigência de 
estabilidade de 90 dias, cartei­
ra de trabalho assinado, afas­
tamento remunerado por mo­
tivo de internamento de fami­
liares, estabilidade para ges-
tantes, concessões de dois hec­
tares de terra para os agricul­
tores nas áreas onde traba­
lham e um salário unificado de 
Cz$ 6.500. 

As rodadas de negociação, 
até quarta-feira à noite, não 
apresentavam muitos resulta­
dos. Como de costume, tanto 
os usineiros como os fornece­
dores de cana declaram não 
poder atender o pleito dos ca­
navieiros. Alegam que o setor 
é deficiente, a greve é ilegal, 
ameaçam não negociar. Argu-

mentos surrados, já utilizados 
em outras campanhas, como 
adverte o presidente ga Con­
tag, José Francisco. "E ames­
ma ladainha dos que exploram 
a mão-de-obra barata. Quere­
mos ver na hora da onça beber 
água, quando a produção fi­
car interrompida por tempo 
indeterminado". 

Essa determinação de José 
Francisco reflete a disposição 
de luta da categoria. Os pique­
tes continuam firmes. Ora em 
rodinhas de bate-papo, ora 
sentados chupando cana, os 
trabalhadores conversam so­
bre a greve e afirmam que só 
retornam ao trabalho depois 
que as reivindicações forem 
atendidas. As ameaças e vio­
lências do patronato não lo­
graram diminuir o ânimo dos 
canavieiros. Na campanha do 
ano passado, eles fizeram uma 
greve de 13 dias. Desta vez é 
dificil prever a duração do 
movimento, mas é certo que 
muita água vai rolar até que as 
partes envolvidas cheguem a 
um acordo. 

Ameaça de 

paralisação em 

Sergipe 

Pela primeira vez na história 
do movimento sindical rural 
sergipano, 13 dos 25 sindica­
tois de trabalhadores da zona 

canavieira participam da cam­
panha salarial unificada da ca­
tegoria. "Demos o primeiro 
passo, e de agora em diante os 
patrões vão ter que nos respei­
tar mais", garante o presiden­
te da Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura de Sergi­
pe, e dirigente da CGT esta­
dual, José Félix Neto. 

Os canavieiros poderão en­
trar em greve no Estado, a 
partir do dia 28, caso os pa­
trões não atendam suas reivin­
dicações. Eles querem o pi'>o 
unificado de Cz$ 6.300, e ga­
nham, atualmente, em média 

CzS 300 por semana - menos 
que o piso salarial nacional de­
terminado por lei! 

Segundo a Fetase, são 30 
mil canavieiros no Estado, em 
sua grande maioria vendendo 
a força de trabalho para a fa­
mília do senador do PMDB e 
presidente da Confederação 
Nacional da Indústria, Albano 
do Prado Franco. Segundo 
um sindicalista de Laranjeiras 
- onde a família Franco tem 
maior controle da produção 
-, nessa região "quem falar 
em sindicato pode até ser mor­
to" ... (Jair Pereira, de Recife­
PE). 

Violência dos usineiros contra os piquetes 
Violência policial e patro­

nal. É a resposta imediata dos 
usineiros à greve dos canaviei­
ros. Uma comissão de traba­
lhadores rurais manteve en­
contro com o governador per­
nambucano, Miguel Arraes, 
para denunciar as arbitrarie­
dades de que estão sendo víti­
mas. E o governador foi enfá­
tico em condená-las. 

"A polícia de Pernambuco 
tem instruções para respeitar 
os trabalhadores e não para 
impedir que exerçam o direito 
legítimo de greve. Os que es­
tão cometendo violência são 
os que sempre estiveram a 
serviço dos senhores de ter-

ras. Eles querem que o povo 
perca a cabeça. Mas não va­
mos aceitar provocações. De­
vemos agir com firmeza para 
levar adiante a luta. Sabemos 
que estamos no caminho do 
direito e da justiça e vamos 
continuar nesse caminho para 
que o povo te­
nha seus direitos garantidos", 
disse o governador. 

Na tarde de 22 de setembro 
- o mesmo dia em que os 
trabalhadores encontraram-se 
com o governador Arraes -, 
no engenho Covas, da Usina 
Bulhões, 22 policiais investi­
ram contra um piquete de 100 
canavieiros. Dois ativistas sin­
dicais, José Joaquim da Silva 
Júnior e Francisco Antão 
Barbosa, foram presos e leva­
dos para o DOPS. José Joa­
quim denunciou que foi 
"muito espancado". 

TffiOSCONTRA 
PIQUETE 

No confronto com os gre­
vistas, a polícia chegou a dar 
tiros para e dispersar os ma­
nifestantes. 

te do STR local, José Timó­
teo da Paz. Os trabalhadores 
denunciaram que Luciano es­
tava montado numa moto 
Agrale, com a qual inspecio­
na as terras do engenho e, exi­
bindo uma arma, gritou: "Se 
quiser ver o que vai dar, bote 
os pés aqui". 

Em Jaboatão, José Timó­
teo teve que pedir a mediação 
da Delegacia Regional do 
Trabalho para impedir uma 
agressão armada contra os 
grevistas. Os bóias-frias que 
substituem os grevistas estão 
sendo recrutados no Distrito 
de Bonança, em Cidade de 
Deus, e dormem no galpão, 
já que os patrões não querem 
que eles tenham contato com 

os trabalhadores que lutam 
por melhores salários e condi­
ções de trabalho. 

USINEffiO ARMADO 

O advogado do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais do 
Cabo, Aloísio Silva, denun­
ciou à imprensa que o gerente 
do Engenho São João, acom­
panhado de dois capangas, 
ameaçou piqueteiros e direto­
res do Sindicato que realiza­
vam uma passeata nas ime­
diações do engenho. Segundo 
o advogado, "o gerente co­
nhecido por Rinaldo chegou 
inclusive a sacar seu revólver, 
apontando para os trabalha­
dores. Na Usina Bom Jesus 
também fomos agredidos pe­
lo administrador José Borges,. 

no momento em 
que tentávamos con­
vencer trabalhadores 
vindos de Surubim e 
de São Bento do Una 
a não trabalharem. 
Eles não eram cana­
vieiro.; e foram con­
tratados para ocupar 
os lugares dos grevis­
tas". 

O secretário do 
Trabalho, Romeu da 
Fonte, ex-adgovado 
da Federação dos 
Trabalhadores Ru­
rais de Pernambuco, 
não escondeu sua ir-
r" aç o O 
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